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EN
D O S  S V F R A G I O S  GENERALES , QVE POR LA S 3*  
Benditas Almas del Purgatorio,hizo ia Noble Cafadas de Nucí'- 5®
tu Señora dd Sufragio, de lalluftre Ciudad de Alicante, en la ^  

Venerable Igíeña Parroquia! de Santa María ; en las días ^ - 
cincojy Icis de Matco;y 1 1 , y % %, del miírao 

mes,eflc año 1700.
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EL TRIMERO , PARA CONSEGVIR , POR INTERCE- 
fion de las Benditas Almas, las lluvias defeadas para las colechas«

Y d  íegundo, en Acción de Gracias , poc 
averias logrado.

C O N  S E R M O N E S

PREDICADOS POR EL REVERENDIS.P.M.Fr.MANVEL 
Sánchez del Caftellar, y Arbuftante, Predicador de Cuarefoa en &  
dicha Parroquia,y de fu Mageftad reelc£to,con a&uai exercído, ^  
Examinad.Synod.de Orihuela;Difinidor General por la Provincia _ 
de Valencia, y Governador,y Procurador General de las Y  aro nías 

de Algar, y Bicales, por fu Reverendif.P. M. General, 
de la Orden de Nueftra Señora de la Merced,

Redención de Cautivos.
D E D I C A L O S

L A  AN T1GA , Y  NOBLE COFADRIA Dfi NVESTRA 
Señora del Sufragio de Alicante.

A L  ILVSTRIS.Y REVERENDIS. SEñOR
D. ANTONINO SANCHEZ DEL CASTELLAR , DEL 

Confeio de fu Mageft.y dignif. Obifpo de Orihuela,ífc.
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Co* UiticíijCi Valcací», ti» la Imprcata dr FraufIfco Mcftre* I iupr ti­
fo r de 1* IiqmlScioA, jtiato al Molino 4c RovcÜa.
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AL ÍLVSTRISSIMO Y
R  E  V  E R E N  D  I S S I M O  S E f i O R  D O N

A N TO N IN 0  SA N C H EZ D EL C A ST E LLA R , D IG N E ,

SIM O O BISPO  DE O RIH V ELA ,D ELCO N SEjO  
D E SV M A G E ST A D , & c.

VIENDO de íallr ala publica lux, dios dos Ser­
mones ?( como clamaron, cuantos los oyeron» 
que era razón que íalieíTcn, para que en rodos fe 
aumentalle la devoción alas Benditas Almas) el 
ilufear, con el Gloriofo Nombre de V.S. IJufeiL 

la frente dellos ,  no fue elección en Prior , y Mayordomos de 
efta Antigua, y Noble Cofadria, cuando efta dererminó pe- Sen* lih¿ 
divfelos al Predicador,y imprimirles por fu cuenta;porque tan 3. de Be, 
prcciío fue juzgado cíe todos, que no huvo libertad , para ha~ nef, 
zerlo Merito*Confiefíafíe efta Cofadria deudora,y es elagra^ 
dcciraiento,primera,y for qofa peníion del beneficio , dijo Se- 
ñeca : grate leneficium accipit , prmam eius penfionem v * **** *

fotviis con que , luego que tuvimos, en las manos eftos Ser. * ** 
mones,por mofearnos á V.S.Iiüftriftagtadeddos, diximosjlo 
que ¿ Saúl dijo , quien leal le acompañava: Ecce eft in man# 
wea , quartd pars jlaterís argenté demás honnni Dei. Y  cite 
era Samuel,fiel Sacerdote, Iuez,y Oráculo de Iífací.Repetidos 
beneficios experimentamos de mano de V. S. líuftrif. aisi por 
la Protección que alia efta Parroquia en fu piedad 5 como por 
el afcffo,y zeío,con que V . S . Iluflrif. onra á efta Cofadria, la p u¿
fomenta, y favorece. 'A

Fue canónicamente inftltuida,cien anos haze,en efta Gra- 
vi (sima Igiefia de Santa Mana ; y el año 1 666* fue agregada á 
L  Archicofadria de la Virgen del Sufragio de Roma, que cftá 
tn Via futid y eftando aora, por el zelo de V , S- Ilufelfi y fu 
cuydadojCü el mayor Auge de Credito,Culto, Aísiftenda, y

£ 0 -



C o fa d te s . E s  V . S . líu ftr lf . A t í o  d e  P a z ,q u e  eaufa fcrenida¿ ’
. des 5 y d u lc e  Im á n , q u e  ro b a  c o ra z o n e s . A d m iram o s  en v\$s !
1 SidúMJit* I lu ftr if . lo  q u e  e lo g ia r a  S id o n io , d e  v a  g ran  P re lad o  \

s - i* í  í  ^  *tj tr tí / í í f t  , ĉ ¿ j ^ j  rí^"íí/jíjí /  • »Tí (3ítí£i£fH ¿ j f i
¡IA* vid tris fine fimperíia núbilem ; [int hteptid gravem ; ^  _/?««/*

t*mtm\{ine offtritdte conjlantem?fine populariiate o$mr̂ «nem, | 
X  ais i d e z ím o s á  v n a  v o z ,c o n  San A p o lin a rio  : Tn fies Sauu j 
ittum fienm a Ptntificum, fcientlé fiortis, fcrüor con[áentist f 
R e c iv i rá  p u e s , V . $ . Iluftrif* g u f to fo  efto s  S e r m o n e s , por ¡o f 
q u e  fo n ,y  p o r  de  q u ie n  fo n . P o rq u e  fon ad m ira b le s ;)  porque j! 

Ton d e l F^mo P , M . S á n c h e z  del C a f t d l a r , y A rb u ftan te  , deu-fe 
d o  d e  V .S .l lu f tr íf .p o r  ía S an g re , y m u y  h ijo ,p o r  la obllgaciom l 
„y a fe fh » . Y dañaos i  V . S. Ilu ftrif . las g r a c ia s , de q u e  el P . MÍ 
, a d m itió  efta  C u a re fm a  c o n t in u a , d efp u es d e  av e r ten ido  tresf 
- v e z e s  , 1a d e  la lg le f ía  C o le g ia l , q u e  n o  lo  es. M as , ni leaf 

fa lta d o  la T a lu d , ni e l e fp ir itu . El a n o  70 . y 72 , in tro d u jo  enh 
Ig lc ü a  C o le g ia l , S e rm o n a s  d e  M iñ ó n  , ios D o m in g o s  por h 
ta rd e ,c o n  g ran  f ru to .  C o n tin u ó lo s  d  C a n ó n ig o  M c g ic a ; y los1 
d e jó  c a rg a d o s  co n  j  5 . lib . d e  lim o fn a . E f to  le  d e  vem os ea 
c f ta  C iu d ad  5 y nos d e v e , q u e  le  q u iíie ra m o s  f ie m p re  P red i­
c a d o r  , y M a e ftro  , p ara  m a y o r  f é r v id o  d e  D io s: Q u e  guarde* 
fV. S . I lu ftrif . m u c h o s  a ñ o s , para  to ta l  c o n fíte lo  d e  fus iubdk  
to s .  A lic a n te  í u H o ^ d e  170 0 .

B , L* M . d e  V . S . Ilu ítrif. ; 

S us m as re n d id o s  H ijo s .  :
i

Prior, y Mayor domes de la CofiadrUl 
de Nttejlra Señora del SftJragüÁ



f

%
APROBACION DEL R^F,M ,Fr,AN GELO  PONCEfiyfJEST. 
tn Artes $  Dotor efkS agrada 7 sólo già en ¡a Vniverfidad di Valen­
tia ; Catedrático , que fue en clfa s Calificador del Santi Oficies 
Examinador Sinodal del Jr$obifpado de Valencia ; Prior , que ¿  
fido de fu Peal Convento^ Vicario Provincial de les Convente; del 

Reynoi Sido del Reverendi/» P* M . General sy Padre per­
petui de Provincia ; de los Carmelitas Objervantes, 

en U de Aragón , ¿re*

D e  o r d e n  d e l  l l u f l r e  S e ñ o r  D . M a r t i n  L o p e z  d e  V c r g m , D o ­
t a r  e n  a m b o s  D r e c h o s  ,  A b o g a d o  d e  l o s  R e a l e s  C o n f e  j o * ,  y  
d é l o s  e n c a r c e l a d o s  d e  l a  S a n t a  I n q u l f i c i o n .  Y  p o r  e l  l í u f t r i k  

y  R e v e r e n d i f ,  S .  D .  F r *  A n t o n i o  F o l c h  d e  C a r d o n a ,
A r c o b i í p o  d e  V a l e n c i a ,  O f i c i a l ,  y  V i c a r i o  G e ­

n e r a l  d e l  A r c o b i f p a d © , & c .

M  A n d a m e  V .  S .  - v e a  l o s  S e r m o n e s  ,  q u e  e l  R e v e -  
r e n d i f *  P .  M *  F r .  M a n u e l  S á n c h e z  d e l  C a f t e í l a r ,  y 

A r b u f t a n t e ,  P r e d i c a d o r  r e e l e & o  d e  f u  M a g e f t a d  ,  c o n  a f t u a l  
; í g e r c l c i o  ;  E x a m i n a d o r  S i n o d a l  d e l  O b i f p a d a  d e  O r i h u e l a ;

D i f i n i d o r  G e n e r a !  p o r  l a f a n r a ,  y  d o £ U  P r o v i n c i a  d e  V a l e n c i a ;
: G o v e r n a d o r 5y  P r o c u r a d o r  G e n e r a l  d e  l a s  V a r o n í a s  d e A I g a r , y  

B i c a l e s , p o r  e l  R e v e r e n d i f . S e n o r . e l  P * M * G c j n e r a í , d e  l a  R e g i a ,
M i l i t a r  O r d e n  d e  N . S e ñ o r a  d e  l a  M e r c e d , R e d e n c i ó n  d e  C a u ­
t i v o s  ;  p r e d i c ò  e n  l a  V e n e r .  P a r r o q u i a  d e  S a n r a  M a r i a  , d e  l a  
l i u f i r c  C i u d a d  d e  A l i c a n t e  ;  f i e n d o  f u  P r e d i c a d o r  d e  C u a r e £

V m a  e n  e l  a n o  p r e f e n t e ; e n  l o s  S u f r a g i o s  G e n e r a l e s ,  q u e  p o r  l a s  
;  B e n d i t a s  A l m a s  d e l  P u r g a t o r i o ,  d e t e r m i n o  h a z e r  l a  N o b l e  

C o f a d r i a  d e  N ,  S e ñ o r a  d e l  S u f r a g i o ,  p o r  l a  l l u v i a  d e f e a d a *  Y  
a u n q u e  c o n f i c í f o  í i e m p r e  r e n d i d a  m i  o b e d i e n c i a  ,  à  i o s  p r e ­
c e p t o s  d e  V .  ¿ ’ . d e j ó m e  c o n  a l g u n a  p e r p i e x i d a d  e l  n u n d a r o ,  l a  

; f e n t e n c i a  d i f e r e t a  d e  a q u e l  t a n  e l o c u e n t e  ,  c o m o  G e n t i l  G r a -  
d o r  T u l i o  :  Regale opus eft /apere indicare. Q u e  e r a  r e a l  f a b i -  

I  á u r i a , t e n e r  i n t e l i g e n c i a  p a r a  j u z g a r  c o n  a c i e r t e *  P e r o  m e  p e r -  Yxhde 
I  f u a d o ,  e n  l o  m u c h o  q u e  d e v o  i  V  , S , y  e n  í u  d i í c r e t o ,  y  g a l a  a -  J '
p  s p  m o d o  d e  p r o c e d e r l e  q u e . * u  r c & a k r f f l e ?  c < ? $  l a  f r u t a  n u e -
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Va del año,que produjo el futifry fértil ingenio ¿d  Revejen« 
diñP.M. Arbuftante, frafe que vfo dUuan Daniafceno.para ce­
lebrar elgufto,quetuvo Dios, en darle por Efpofa à Maria, a; 
Patriarca j'.Io fefi pues dïze, fue preícnte de tan buen güilo, 
como el que à vn ombre,que fabe,es.prefemaiie vn libro r.u  ̂
va. Àfleguro à V. S.que no qulfiera íer tan arcante, y venera­
dor de las prendas del Revcrendif* P* M? Arbufranté, porque 
no ftjuzgafeíbípech oíala Cenfura. Ejcjo eüarà libre de ih  
calumnia,fiendo tan conoci do en muchos Reynos e! Orador, 
Ap enas vi en el tit ulo de la Obrafu nombre, cuando nx 
prometí aliar en d ía toda là claridad, que en fus Sermones 
practica*

La Etimología del nombre Titulas,la deduce mî Angélico 
Dot, S, Tomas,deI nombre Titan , que es lo mlimo, que S&L 
Û ici tur Titulas k Titan , qttod eft Sol, Fundado en fu proprie- 
dad: Sicut Sol illuminât mundum , fie Titulas Librunt. Vie ado 
que el ReverendiLP,M, Arbuftantc era el Autor, me períhadi 
ferian todos vn golfo de iuzes. Tertuliano afreto cbfcurida- 
des en fus profundas o bras ,dize mi G.P.Agufrino : Affectait 
obfeuritatm* El Rcvercndif. P. M . Alburiante, afra Jas tinie­
blas# oble uros Testos de la Efcritura,haze claros, y lucidos. 
En el Tabor,íoio quifo el Padre, que Ctiftó fr oyefre : UJm 
audite,Y  es,que to do fue claridades7 y luzes : tefplenmh heut 
S e l, Que en vn Predicador Evangdico, parafer oído,y 
aclamado,la prc nda-mas relevante , es la claridad en ddlkui- 
rir. El Señor San Ambrollo dijo: que las Yefrlduras de Cride 
en el Tabor , eran fus Sermones: V&Jl menta Verba Sem.cnes 
funt fcYipturAYtmfiL& mas vifrofa gala de Crifro,fue juntar cla­
ridad) con profundidad,en fus Sermones, El primer argutnen- 
to,que propufo C rifroa  los Farlfcos, para el crédito de fus 
Sermones,Fue deziries : Ego palam ¡ocuius jtm  B á je ­
teme nte pues, quedan acreditados los dd Revecen di ri P. M* 
Arbuftanre-por la mucha claridad , que admiran en dios > ios 
oyentes; juntando con ella la genuina# profunda inteligencia 
en los Textos de ia Efcrkura Sagrada , deícartaodofe de inud- 
les obfervaciqhes. Pinta San Pablo à vn Predicador Crifiiano; 
y en fe ñ a , que à de fer: F.eSle traSíantem vcrbhm z>eritatù*Tïi‘ 
zttCQmQÍc deven,los Textos de ia Sagrada Élcritura; dando-



Yes fu legitima Inteligencia. Otros leyeron: He&e fecmtenu 
Cortando inteligencias inútiles , que fe opongan al intento 
ádEfpirUuS3nto,yexpIicariondelos Santos Padres. Efto 
je c u ta  fiempre nueftro Auroren fus Sermones ; aíslen los 
que > 1c oímos , en los Pulpitos cada día , como en los que á 
dadoá la prenía. A iosTextosdeEfctitura, que propone les 
da el íentidoprpprío, ó  literal , ó niiílico 5 que mira á la ver­
dadera enfeñanqa , y documento pra&ico feguró.

L a  Dotrina,no á de íer fbptrficial. Aquella mano de Baf- 
tafar,contcntofe con imprimir la Efcritura, en la corteza, y íu- 
perficie de la pared: In fuperficie pavietis* Pero e lD o d o D a- 
nid,áefiamlfma Efcritura la defentrañó con foberana inteli­
gencia. Con muchos Textos Sagrados adorna fus Sermones, 
nueftro Autor,y afíanqa fus propueftas, pero la inteligencia de 
dios,no fe queda in fuperficie parietis , fino que les da el fen- 
tldo mas genuino. Veníer mus acervas tritic i, dijo d  Efpoío 
i  la Efpola en los Cantares 5 y en efta parte del cuerpo de la 
Iglefia , dijo Ápomo , eftavan fignificadoslos Predicadores, 
porque an de íer como vn monton de trigo : Acervas tritici* 
Efteen la Era , eftá apartado de la arífta. En vn Predicador 
Evangélico,todo a de íer grano, no paja, no á de aver cofa de 
arlfta.En los Sermones del Reverendíf.P.M*Arbuftante, todo 
es Efcritura folid^y maciza Teología.

£1 Señor San Gerónimo dijo,que antiguamente fe eftilava 
enterrar el oro,fa piara,y las alajas mas prccioías, con los di­
funtos: de genero,que de Salomón afirma, que fue tanto el 
oro que depofitó en el fepulero de fu Padre David,que palia­
dos mil,y trecientos años,Hircan Pontífice, oprimido de An- 
tioco,facóquarenta y quatro millones : y que deípues Here­
des, facó otros tantos* Vn teíoro de Efcritura, y vn potófi de 
ia masfeíe&a Teología, que es h  del Angélico Dotor Santo 
Tomas lacado nueftro A utor, en eftos dos Sermones de 
Almas. A  vn teforo, comparó San M ateo, el Rcyno de los 
Cíelos: Simite ejl Regnum Cactorum thefauro ah fe endito, Elle 
teíoro e&Crifto, fegun San Gerónimo. San luán Crifbftomo 
entiende, los Sermones de los Oradores Evangélicos. Ricos, 
y predofos fon los de nueftro Autonpues encierran vn teíoro 
de Efcritura > y Teología. En eftos, parece > quilo efmerarfe,

aten-

T>dru 
v* 5 •

Cattt* 5*
V* Z*

5 . B ife, 
i*  cap. s* 
Harem»

MdU 25.

S.H ierJ#  
M an, 13 . 
Cri¡.honu 
i s .  in 
M aiu



atendiendo a la Calidad del Auditorio,íabíendc p ó f exponen*
&ciadetres Cuarefm as, que los ingenios de los hijos de 

Iluítre Ciudad de Alicante,fon fútiles, é indinados á todo ^  
aero de erudición , y- buenas leerás* ElcrívioSan Maceo mu= 
chos milagros de Crifto* San luán proftmdifsimas Teología, 
y el Abulenfe,quc pufo ía dudaron fu diícrecion la fueira^an 

'Mét*Un Maceo; Scrtpfit Hebrois^ que ivan á caca de milagros,Magín ir 
P'-A** mlumms k u  fifnnm videre* San luán , Gratis , ¿r JfsiatkU.

imán tes de la Cabiduria , y buenas letras : Groci fapientvm 
quorum* Y  afsi ajuftaron fus oraciones, a la calidad de los 
oyentes*

En eftos Sermones, sos da vna librería el Re ver endi C Pi 
M.Arbuftanre,para aciertos del afTunto: Locutus eji Sakrm  
de tignii, k cedro yfque ad hyjogum* Supo Saicmon de arbo­
les,plantas,y yervas,naturalezas,y propiedades ocultas,contra 
las enfermedades, y dolencias* Acra 'Orígenes: Suut carpen 

CJrrg. í»  wedkámtntnm propon ovil ex berbisjArte3¿* diftipíina cmpojhkj 
A 7* dize efte gravlümo Autor,Cobre el PC* 3 7. Ita ettarn suma rnt- 

dkamenté proparavit ex bis Sermonibus^quosper Divinas Serio* 
turas feminévityOtque dijfenfavit. Otra botica vnirerfal, para 
el remedio de los males, que padecen las Benditas Almas dd 
Purgatoriojfe aliara en eftos Sermones: íto etiam Ardm.t me* 
di comenté proparavit ia bis Sermonibns* La Poliantea dijo, 
que Sócrates vendió vna oración retorica Cuya, por veinte 
talentos; Viginü taknús vnam-crotiontm vendí ai t Sócrates. Si 
fueran vendibles las del Reverendif.P,M. Arbuftance,no fuera 
fácil Ceñalarlas,ni dadas el juño precio. Son dignas todas de eí- 
tamparfe. AfsUQfiento.Es eñe Real Convento del Canuca 
dcValendajá 10 . deluiiode 1700*

5 4*
m* 33*

fr* Angele Púhzí*

Imprimara?. 
§topeu fk Jle é *

Irnprimatur.
P'VrtncifcMs Vefpnig F.R&d*



S JN C T J ERG O ,ET SJL F B R I? EST C0GITAT1Q PRO. 
defunffis exorare» 2. Machab. 1 2 .

S- I-

O es mucho fe le niegue al ombre, lo que no 
fe le deve 5 pero lo que fe deve, es juftidá 
fe conceda,y que fe pague.En no dar lo que 
no fe de ve,no ay queja juila , porque no ay 
agravio. En no executar en beneficio de 
otro , lo que es deuda, y obligación exeeu* 
tar, como le hago injuria , tiene lugar la 

queja, y cabida el íentimlento: y no cabe íenfimiento , oí 
queja quando no ay obligación. EneiGeneíís cap. 29, fe 
mueftrafentído , y quejofo lacob contra íu fuegro Laban: 
Jfu id efi quodfacere voluijlfi Junare impofuifti mihiy¿yc* Y  
en el capitulo 20. de San Mateóle proponen ios Jornaleros 
que acudieron primero al trabajo , quejofos contra d  Padre 
de Familias, porque no les dio doblado eítípendlo que á los 
vlfímos: Hi novifsimi vna hora feceritnt, ¿r pares illas no bis fe*  
cifiz, quipsnavimmpondas diei , ¿r aflús* lacob , y ellos, 
Iguales fon en las quejas 5 pero en la raqon de teneilas,no fon 
iguales* lacob fe queja con juftificada caufa* A los Jornale­
ros falta vales la ra^on para formar quejas, nt monflrar íenn- 
miento. A lacob le devla dar Laban á Raquel por efpofiu 
pues effc fue el trato , entre ambos convenido, Serviam t iíi 
pro Rachelfilia tua minore feptem amis: Y faltando Laban á lo 
que tenia obligación de conceder , tenia jufto íentimlento 
lacob 5 y formava con racon mucha la queja; y afsi fue ne- 
cefario dar fatisfacion Laban. Non e(l in loco nojtro confuetudi* 
nh y le d ixo, vt minores ante tradamus ad nupcias* Era muy al 
contrario en los Jornaleros; no les devla dar el Padre de Fa­
milias por d  trabajo de todo el día,mas que vn real, de que 
huvo exprefo concierto: Conventione fa ffa  cum operaras ex 
denario divrno* Darles mas, fuera gracia , na deuda. En no.

A  dar*

Spiritus 
Vni fup* 
me*

Gen* 29*



'loaras*

Tfjdhrdn 
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StAiig*
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le s , lo que no les deve 5 no les haze agravio , ni Injuílicu • v 
lifsi, no dio tilas faúsfacion , que el arbitrio de fu voluntad- 
Volo->iT huic novifsimo daré ficut, ¿f tibi. Non licet miij 
woh facere. Ea pucsw# fació tibi iniuriam , talle quod iim  
ejl^ér v¿de. Veré en paz* que de no concederte, lo que 
no tengo obligación de darte 5no ay fundamento para i'u, 
aerme quejas.

Tienenlas, Gravifsimos Oyentes,las Almas Benditas del 
Purgatorio,y las forman con notable fentimiento, de que los 
vivos no nos acordemos de Inviarles íufragios , aplicandcles 
nueftras buenas obras,para que quede íatisfecho el reato de 
fus culpas. Siendo,á mí ver,particular providencia,iiazer no- 
fotros eñe íufragio general, oy Viernes fegundo de Guare!» 
ma;pues en el-EvangeUo deña feria,hallamos los fen unan ri­
tos , y quejas de las Benditas Almas , reprefentadas miillca- 
tneatc/egun S. Gerónimo,en el Paralitico de 1¿ PKcma.Cos 
la falud le brindó Criño Señor Nueftro,dándole á entender, 
que podía darfela:Vis fanus fieri ? Y proponiéndole el enfer* 
jmp para que fe i a concedaJo que mas podía motivarle á laU 
tima por compaísivoml fe qtieia,para moverle á piedad, que 
cftá laftlmado de cabera á pies jporque no tiene pies para k* 
yantar cabera ; ni fe queja de las llagas que le confumen los 
miembros,privándole el dolor del vio de los fentidos. Solo 
fe queja,como de pena que ic llega al alma, hazíendole citar 
como alma en pena,de que n o tiene ombre que le focorra,y 
y ayude; Hommem non babeo. Eñe es Catolices,el mayor do­
lor , y fentimienro de' las Benditas Almas. No fe quejan ¿e 
que fe. eñán abrafando entre ¡ufticieras llamas, fino de que fe 
defc.uy dan Ios ombres de fatisfacer por ellas:íf¿>»í/»ra,dizen, 
mni.íabeffius* Gid á San Gerónimo : Voleas precor de mortm 
oblívionz dattS) qiticum fuijfent ho mines, hominem non beben 
clamante Pondéralo d  Gran Padre San Aguftin, diziendo; 
d a  mane qui iacent zn rnonumenti^clamanN f  pauci funt^ú 
tefpondeant, vltulant , ¿r non eft qui ctnfoletitr eos* O quM 
granáis crudeütasyfrarres , b qaam granáis inburnanltas*

-Quejante pues , y quejanfe con razón , porque les niegan 
Jos om bresioqueks deven. De ve el ombre emplearle por 
Obligación .de Criftiano,en las limofnas para fiibvecir las ne*
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eefidades Jel próximo. Dotrína clara dci Angélico Dotor 
San va Tomas, en te queftlon 32.de fc fecunda fecunda: Ad 
(üUBionem proximi ,qux efí ¡n precepto per ti mi, vi próximo, 
non (olum veümus íonnm ,fed cperemío-: ad hoc ¿lutem reqiíbU 
tur,quod£ím  necefsitati fubveniamus , quod fit per eíeemofina- 
nim largitionem.■> é* icteo Élemo/lnarumlargitio efl tn pracep- cort>9 
u* Por lo qual San Bafilio fobre ei cap* 1 2, de San Luc as di- fa
zc: Pañis, mem. tu tenes fameítei eftb nudi túnica, quam in con- fernu ad  
cíaroi confervas difcaíceati cale ais , qui penes te marcefát b indi* aivites 
gentis argentara , quodpofsides inhumaiurn ; quo circa , fot inia- avaros, 
riay'ts > quotdare valenses. Y el Gran Padre San Gregorio di« p¡r ,u Hfu¿  
&e: Babeas intelíeéfum cure t oranino ne tace ah Babeas Artera, [ ¡ .Cje ÍZm 
qna regitur, magnopere ftudéat ,vt v jim , arque vtilitatem Ulitis, ¿leftruam 
cum preximopadatar* tíabens remira afjduenúam vigilet , ne d p0}Tea 
Miftf'icordia largitaU t&rpefcat. Babeas loquendi locura apud du mea  ̂
niñera , damnaciónem pro retento talento dmeat ,Jt cumvaleaf, 
non apudeum pro pauperihus iníercedat* Luego fi álosproxi- piom^drt 
mos fe les niega la íubvencion dé fus neceíidades, con jufta 
racon formarán las quejas; Bominern non babeo. Y como fort * 
Catorzelas Obras de Miferlcordia, que tenemos obligación 
de egecuíar con ellos5ó por ellos, ay muchos quejólos cofc 
racon. Quejafe,el enfermo,de que no le vifites cornpafiro.
Quejaíe el hambriento., de que el pan que re fobra no le des*
Quejafe eí fedienco , que le niegues la bevldá de qué necefte 
ta* Quejafe eí defnudo, de que no ic franquees te ropa > qué 
en tus arcas fe polilla. Que jale el peregrino', de que fin aver 
Inconvenientes no le o fpedes. Quejaíe él cautivo,de que co a  
tu pofibliídad * a que tenga libertad no concurras* Y  quejafe 
el alma del difunto, fi por culpa tuya , fe queda fü cuerpo fin 
íepuítura Edefiafiica. Quejafe también con raqon 'mucha ei 
que no íabe,de que no le énfeñeel doóto, fi huviere opor­
tunidad. Quejafe el que ignora como a de obrar, de que no 
le de confejo prudente quien pueda daríele. Quejafe eí que 
yerra > de que no le corrija con am or, y cordura , el que fus 
yerros advierte* Quejafe el que frágil té á agraviado 3 de qué 
ño le perdones la injuria* Quejafe el afligido, de que no le 
confueics en fu trifteza,Quejafe el colerico3y ei accidentado^ 
de que n© le íufras fus prontitudes^! v.no que e-ñaxon ira-, y
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iùs impertinencias aì otró que vive enfermo. Y  vít'matáente \ 
fe quejan con taqon las Almas dei Purgatorio , de que no j 
ruegan por ellas los vivos à la Mageftad Divina ,quando cita s 
foia oracicn es ia corona , y compendio d e  todas las Obras ]

' t de Mifcricordía. Dicalo afsl el a l i t ig o , y dedo Padre luán ue | 
^oanJnP* danto Geminiano; Subveniendo defimBis, quijunt in Pur^i^ ! 
<3err„ dà ^¡Qp^pletur omne opus mìfericordìa* Oygàftic pues íus clamo» f 

fonerai» C lam anti vtlalant» Hominem non halemus• f
è&* |

§ . ii. |

L A  racon de la queja de las Benditas Almas la infima d [ 
Paralitico , la indica ei Evangelica » y la declaran las dos \ 

lumbreras de la Iglefia Geronimo,y Aguftino.El Paralitico gn : 
ao dezir qne le faitava amigo.ò deudo , fino ombre: Hcmi- ■ 
mem non babeo. El Evangelifta: Expreíanco, que aquel neccfi-b 
tado paciente,mas que en el cuerpo ,en el aima ; era ombre; f 

, Erat autem quidam homo ili*  Decláralo San Geronimo 3 crv 
aquella mifterioía claufula; J^ui cum fuíjjent homines heroinm ''v 
fion balere clam anti el Penix de Africa ÀgnBino,llamándola i 
Jnumanidad : Oquamgranáisinhumankas\ porque fola la fe-; 
íiiejanca avia de badar para la comiferacion. Afsí parece leu 
jconoclo Pilatos , fiondo Gentil, cuando modrando llagada! 
de pies a cabeqa a Crido , no prepuío a los ludios para h f 
compafion,la inocencia del fugete , fino la naturaleza Teme- Í 

1 9 * jante : Ecce Homo* |
r Acuerdóm e, que haze treynta años aora,que en efte mif 1 
¿no íugedp reparten que tres criaturas con efpedalidadíel 
afligieron metafóricamente en la Pafsion de Crido Señor | 
Nueflro ; el SoU las piedras , y el Velo del Templo. EiSoil 
.obfcutccicndo ius luzes, las piedras baziendoíe mil peda- 

iMat in  ^ os 5 Y Velo, de arriba à baxo rompiéndole. Oífcuratus, é  
Sol* Petra feijf*funt. Velurn Templi fdjfam  efi* Fue, a mi ver, 
gita , y mifteríofa providencia, que era Crido S&hSol Infittii 
.Chrifiusu Era Crido Piedras Petra autem eratChriJtus, dÍ2fj 

'$*Bern4r* San^Pabio: Y  era fu facroíanta humanidad , en que Diospa- 
Jet*  i .  de áecia ? Velo , que contenía , y ocultava lo Divino ¿ que afsí 
PeJureCt fe Wama Sao Bcrnaído. Conque, por femejantes,quilo Dios
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qóecon afligí ríe compafivos, ttiamfcffaran 't̂ tüe cómo po- 
dlíin allvíavan fus tormentos. Corrafe el ombre, que no trata 
tic* aliviar penas,que padece otro ombre. Fieras Hamo A gut 
tino á los Hebreos,pues def mintiendo lo humano , a vn Ecce 
ffijfflú que padece , no claman , dimi ti e iilwn* Ni avia ombre 
en [cruíalem , pues nadie concurría al alivio de la pena del 
paralitico  , íiendo ombre* Eral hmo. Uominem non babeo* Y  
quejante las Almas dei Purgatorio con racon* ¿¿hti cum fu if-  

jfíU horp.ine■ 5 hominern non habere clamante
Otra Lacón alio yo eípeclal para fu queja , fi profundizó 

las palabras de Agufiino. Llama (obre inhumanos, crueles, 
á los que el alivio de las Almas del Purgatorio no procuran* 
Oqtiáffi Granáis cntdelitasX Y folo me parece a mi puede lla­
marte con propriedad cruel,el ombre , que dexara en la pe« 
na,íin fororro,a otro que por caufa fu ya padeciera. A  quien 
padeciera por m i, fobre impiedad , crueldad fuera, no apli­
carle quanto pofible foche , para que de fus penas fe libraíe* 
Explico pues á mi Aguftino ; quien avra en la Católica Igle- 
íia ,-que no aya íido caula , 6 ocafio n de culpas graves ,6 íe- 
ves de muchos próximos fuyos. Quantos por tu cavia avraa 
jurado , y avran mentido. Quanros por caufa tuya avran fal­
tado a ios preceptos Dmnos>y Eclefiafticos, Quantos avran 
egecutado por ícguir tus di&amcnes , ó pafslones , lo que 
no podía hazevfe fin eferupuío de conciencia, Quantos por 
tenate a ti cariño,an mirado a otros con de tefe ¿lo, N o ay 
otra cofa en el mundo. Los Padres por los hijos obran defa- 
ciertos. Los luezes por paflones hazen Injufticias. Las mu- 
geres pór inílancias egecutan torpezas. Los ombres por de­
pendencias ie arrojan a temeridades; efío lo pagan ,por grao1 
miferícordia de D ios, en él Purgatorio; con que pocos avrá 
entre los vivos,por cuya caufa, y ocafion no padezcan los 
diíuntcs.Obligacion pues,precifa , tenemos todos , pena de 

!. fcr tiranamente crueles,de procurar librarlas de aquellas pe­
nas con fufraglos.Ya las tuviera Dios en fu gloria , fino fuera 

;;por tu caufo. Satisfacer deves por ellas, para que con pr efte- 
fza alaben á Dios entre los Angeles. No fe encarro el Padre, 
: nj d Efpiritu Santo para remedio det mundo , el Yerbo Di­
vino fe hizo ombre > para red u fr-ai ombre. Miraronfe las
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cong^uencla-s^n d  C$11fiftorio^ Divina ,-d!z£ m! À-nsrelico i 
Maeit rOt Co ngr u end a pare c e q u e a vi a, no. pe q u erta, p ara o ue !
el Padre Eterno íe encarnaHe ; que pues poi d  poder dio '■ 
Dios al ombre,por ei'poder avía de redimlric.EEa miima i ò- 11 
grncncla eftava de parte del Eipiciru Divino > que pues era ; r 
pbrá-del Amor,librarle ai ombre de Li dcìavitud del pecado; 
aviadefer d  Efprriiu Santo , quien diede para fía reícate ei t 
predo- Prevaleció la congruencia de que ei Hijo fe encar. [ 
nafícjporlas razones que dà Santo Tomas ; pero es admira- í 
biela que allò d  Gran Padre San Bernardo , explicando vra 
de las-de mi Angelico Maeñro.Al Hijo,dize,fe le atribuyo ia ? 
Sabiduría-,y por apetecer eftn Sabiduría Adan , faltó ai prc- i 
Cepto :£>///> (teut Dij /tientes* Vnde cùnventens fid t , vt pjy [ 
Verbum ver¿e Sapienti^ homo redueeretur m Deum > qui per U > 
ordinatum appetitum fcientid recefferat a Deá̂  dize Santo To- 1 
mas;y San Bernardo añade^por apetecer la Sabiduría de Dios | 
Adán,perdieron los ombres la Gracia, y perdió d  Eterno Pa- I 
dre à los ambires?luego la ocaílon ( aunque no Caufa ) de fu | 
pecado,fue la Sabiduría Divina;razOn pues es juftificada, fa- y 
tisfaga la Sabiduría Divina por el om bre, pues fue la ocañon 
de tanta perdÍda:Orr¿í/ÍW mei^diZQ San Bernardo , Pater crea* 
turas amifsityper me ergo redpiat, quas per me quodammom 
amifsiffe vi detur. Si por tu caufa pues, y por la de todot ios 
vávosjpicrden tiempo haze,la pofLefsion de la Gloria,aquellas ; 
Benditas Almasdos vivos deven farisfacer por ella3 , reíar- : 
riendo en fufragios, d  fer ocafion de perdida tan fenfiblej 
aunque fea la dilación de fola vna hora*Razón tienen de que- 
ja,fino las focorremos de continuo: Clamane, vìfaìaftt, hm u  
nem non babemus* \

Bien que podemos perfuadlrnos, que no fe quejan de los 
q viven en efta Nobiiiísima Ciudad,y íe aliñan en la Venera­
ble Cofadria de Nueftra d’cñora del Sufragio , y San Grego- f 
rio,pues en eña Gravifsima Iglefia Parroquial de Santa Ma­
ria,donde cñá fundada, fe hazen continuas limofnas, y ora­
ciones por ellas: celebrandofe enumerables Miñas todos los 
anos,para fufragio fnyo;fiendo d  Sacrificio dd  Altar ,1a ora­
ción,y la limofna,lo que mas les aprovecha , fegun dotrina de 
Santo Tomas: Smt ínter m uid , tria precipua.,. qu¿ deJunBh

plus



pías profant, fcitícet wrátio , Saa-ifiaum Altarisy¿r eleemcfina• 
Con limoffias)M.iffas)y oraciones les focorremos efta tarde, y 
mañana, en día íglefia; reñí endo dos fines efte Sufragio ; ali­
viar á las Almas del Purgatorio fus penas,y hazer mérito coa 
DioSjpara confeguír el agua que deíeamos , poniendo alas 
Benditas Almas por intercederás* Alia fe efta Nobilifsíma 
Ciudad en grave aflicción , porque no le acude el Cielo coa 
lluvias,para fertilizar íus campos;que íolo fe riegan á iufiuen- 
rias de Eftrellas,y beneficio de nubes 5 deflas, algunas feati 
vifto í'obrc nucíferos términos, varias vezes, pero por juftos 
juizlos de Dios,fe an?como nueftras efperan^asjdeívanecido. 
A  pedido agua á Dios efta Kuftre Ciudad , con obíequlofos 
rendimientos á fu San tíísima Faz; trayendola á íu Colegial 
Iglefia* A  interpuefto el íluftre Cabildo a fu Santiísima Ma- 
dre,vcnerando á Crifto Señor Nucftro Sacramentado, los 
primeros días de Criarefma;y no an merecido el agua nueílras 
íupiicas.Qué re flava por hazer ? Lo que á refuelto efta No­
ble , y Venerable Cofadrla , con el muy Reverendo Clero de 
efta Gravifsima Iglefia Parroquial de Santa María la Mayor. 
Hazer oy,que contamos cinco de Marco,Viernes fegundo dé 
ia Cuareíma,y manana Sabado afta medio dia^vn Sufragio ge­
neral,con afsiftencia de las Religiones , para la celebración de 
qnantas Miñas puedan dezkfe, defde el Alva , en todos los 
Altares,con aumentada lÍroofna,para mérito m ayor: convo­
cando y a efta tarde para Vifperas,Refponíos, y Sermón,á las 
plañólas aísiftencias, y oraciones de tan nume-rofo concurfb 
de toda la CUidadry Tiendo en éfie Templo,á María mi Seño­
ra Co ni agrado 3 me prometo feguro logro de la agua que pe« 
dimos.

7

Refiere Seneca,que en hs aguas del NIIo echavan los Sa­
cerdotes de Egipto las ofrendas , que á fu deidad mentida de* 
dicavan;y tomándolas de allí, quando las ofrecían , fe aílegn- 
ravan el buen deípacho á fus ruegos: ln hzc ora fiipem Seb­
ee rdotes, cum f i  ¡erarte vemt facrum , iaciuni* Diziendo Cale- 
pino,que ellas ofrendas: üijs offerebanmr, Y  Pimío el menor, 
ablando deílo,dLze:F¿ numerare iaófasJ¡ípes-> ¿r relace ti fes cal­
ados poft isv Y  tiendo fiipes^zs monedas , que ofrece la piedad 
paufatisfacer la deuda del necdsiíadG : y fiendo caladas>!o
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miímo que fufragíói Aedpkür pro fu jfira g io ^ t 3íz'eGalep!no 
esdezirnos analógicamente , que hendo las aguas,María 
ñora Nueftrajponíendofc aquí,en efte Templo , todo el c ¿  
dal de ofrendas,y íufragíos , para farisfacer por las Almas,*!os 
admitirá Dios propicio, y confeguiremosci logro feliz de i* : 
agua,de que neceíitamos;paffando por los edítales de la 
xnencia de María mi Señora.

Gran determinación á fido efta ,en la ocaíioa prefemeT 
Alicantinos Nobles.Gran determinación , bueivo á dezir.Nof 
an dé fallar,no,nueftras efperan<;as aora; porque es frni ,v[ 
provechofa efta refolucion , como lo dize el milmo Eíoiátií 
Santo: San ti a er?o , ¿r Jalubris efl coghatio pro defnndthmX
rare. Mas como es vtil,v fanra? Oygatnos al Apoftol Valenq 
ciano San Vicente Ferrer: Satina efl hac cogttatio yquh fldy 
cet Deo. Et falubris , quia líberat Animas a poenis Purgatm  ̂
¿ f pro fie it amicu offerentihus. Tres cofas,dÍ2e el/Santo ;qí¿- 
.es agradable á Dios 5 que es eficaz parallbertar las-Almas qk’;. 
que es proveehofa para noíotros. Y  entiendo que todoeüop 
incluye la oración mas breve,que por las Almas hazemos,oi.fe 
hiendo pladofos.: Fidelium Anima per mifericordiam Del ra* 
quiefeant inpace. Veamosló.

S- n i.

SAn&a, quid placet Deo. Es muy agradable i  Dios. Mas síf 
á de ferie agradable, (i es de tal manera efta obra ,ísonf 

que excediendo de humana , fe puede juzgar divina ? AngdE; 
fue el que fe le apareció á Moyfes 'Cn-aquella mifteriofa Zar-fe 
^a,que cercada de llamas locana florecías no confumiendo® 
el fuego con fus ardórés , lino Hertnofeandola intaifta co® 
{usluzesiApparuit ei Angelus DsminU Aísi fe Ice en el Tex'íü 
Hebreo. Mas íiendo Angel en fu fer quando abla, le Ito 
Dios: Vacaron etm Dominas. Reparo es de San l ia r io :^ / ^  
ge lus Be i efl cum videtur , Ídem rurfns cum áuditur efl 
minus. A fu oración vocal ( ablo á lo Gramático ) parece & 
vincula la transformación. Es Angel en fu fenpero la orados 
que dize,o haze, bafta para parecer divino. Oygamos: Vi i; 
d icción  de mi Pueblo \ á mi oido llegaron fus clamores A

ais*



S*: y»
f  afsl-traco de embIartS,p'aí á de átftieíks pÚnte, y taütíverio

íes libres : Vidt ajfiiicHonem popnii md in Mgypto^ clamorem 
fi eius audiviwv.Veni mittam te ad Phardúnem7vt educas po* 
j puítim rneum filio* Ifrael de Bgjpto* Toda íu oración, ó lo- 

>1 cndon,cs para que fe libren los Hijos de Dios, de las iníufri- 
fciespeñasqueen Egipto padecen , fimbolo exprefo de las 

bj que padecen las Almas de los juilas en Purgatorio. Dífpone 
> Jos medios nccdTarios,para que gozen la libertad que dcTean«¿ 
rí A  eíto fe encaminan fus oracionero ckuíuks: Clamorem eius 
, audivi* Veni mittam te vt educas, Criatura pues, que cuy da 

b deponer los medios,para que los hijos de Dios fe vean libres 
; délas pcnas?y tonr.cntos,que fuera de fu Patria padecen,mu- 
. cho tiene de divina; Dtminus efe cum auditar 7 luego k  obra,

H divina ferá también*
La oración breve de la ígíefia confirma mi propofíciotf 

i, piadoía» Fiddium Anima , dize jper mijerkordiam Deirequi* 
fefeant inpace* Tengan las Almas defeanío eterno, por la naife- 
■ |̂jricordia de Dios. Aísi dize? mas me parece no avia de dezfc 
“Saísi: Porque las Almas de los que mueren en gracía,afst como 
■ $|es obra de juftlck en Dios, que fatisfagan el reato de fus cuk 

pos en Purgatorio; es obra de fu jüftícia también , fupuefto 
’;el pació , que en eftando ktisfecho, deícanfen eternamente*

; - El ayudarles nofotros , con limolnas, Millas , y oraciones a 
b|JÍatiskccr , es en noíotros obra de mifcricordia; luego f¡ poc 
Robras de mifcricordia an de defeaníar , por obras de los vi- 
ffvos á de íér. Diga pues, enefia oración la Iglefia. Señor Jas 
¿|AImas de los Fíeles, por nueftras obras buenas , aplicadas a 
||'eiías por fufr agio,tengan el defeanío eterno de YueftraGíoría*
¡gEííb quiere dezlr la íglefia, en mi fenñr : Y  fi me preguntáis, 
^porque pues, fiendo la mifcrícordia nueftra, la llama la Igle- 
g ;fia , mUencordia divina: Per mifericordiam Dek Refpondo, 
gane porque dTa mtícricoidia la cxercemos con las Almas de 
||los difuntos, que en Purgatorio padecen: Y  la miíericordia,
Iq u e  con ks Almas fe egecuta, aunque es humana, puede llar 
Bnaarfe fin temeridad divina.
1 . Vedlo en el capitulo nono del fegundode los Reyes.PrC* 
igunta David , ii a quedado alguno de ía cafa de Saúl, para 
Efer rnlfericordiofo con el: fifi aliqnh qut remanfrit de dome 4.^ 5, 
i  £  Sauly
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SdiiUut factam cum eo miferkorcUanft N a d ie  Te re fp o n d ló . I 
g im  p a re c e ,p u e s  Llama d c íp u es  á S lb a ,c riad o  q u e  avia (ido{fe 

^•5.* Saül,.y lo. b u e Iv e  a p reg u n ta r: Nunquid fupsreft aliquis de domo
Smü v t factam cum eo mijert cor diara Del* Y a a v re is  notado 
d ife ren c ia  A ngular en La p ro m e tía . En el ver ib  p rim ero  dize, 1 
q u e  é i , l im o f n ír o ,o b ra rá  irá fe ri c o r d i a l  faciam cum eo mî  
rtcordiam:y en  e l v e rfo  q u in te  d iz c ,  q u e  ex ecu ta rá  con él i 
¿aritos d e  m ife n c o rd ia  a ivinziVt faáam  cum c* rnifcrhordim \ 
dD'eu L o  tn ifm o  in te n ta v a  h a z e r  p la d o ío  q u an d o  lo  proponq S 
q u e  q u a n d o  lo  rep ite  ; pues c o m o  al re p e tir lo  esmiíericoniia 
d e  D io s ,y  fo lo  es m lfe rico rd ia  fuya al p ro p o n e lio , Y a lo digo; 
a l exp refar la p rim era  v e z íu  p ied ad  , n o  av ia  dec la rado  la b  ? 
te n c ió n  con  q u e  la h a z la , ni p o r  q u ie n  aplica va lalimofua, 
I> ix o ,q u e  feria m ifc rico rd io fo sy  a ñ a d ió  d d p u e s ,y  expresó! 
q u e  fu fin,y in te n c ió n  , ern h a z e r  b ien  ai d ifu n to  ío n a tá s id  ■ 
q u a i fin  d u d a  eftaria  en  d  P u rg a to r io  , p o t a lg u n as , fino  gra- ! 
v e s jle v e s  cu lpas: Propter lonathara* y ex p re fa d o  ya el motivo» \ 
al d e z ir lo  a S ib a ,feg u n á a  v e z ,d ifp o n e  el C ie lo  q u e  añada,qué ! 
fe iá  d iv in a  fu im ifericoráia : Mifer i cordiaca Ve i: q u e  vna miíma | 
o b ra  b u e n a ,v n a iim o fn a , m ie n tra s  n o  fe fe p a  , q u e  fe ap ila  a = 
la s A k m s  po r fu frag Io ,fe  ju z g a rá  o b ra  d e  m lle r ic o rd ia  huma* 
na : m as fi c o n f ia ,q u e  es  en fu frag io , y b e n e fic io  de las Bendí- 

€om* d tas A lm as,m as q u e  h u m a n a  ferá la m ife r ic o rd h  d iv ina , Dio* 
Lap* ibi* nae e ifu n d a m e n to  C o rn e l ia  á  L ap id e : Ecce7 d iz e  , qttam fiditt 

lona cha fuh David, vipote, quinon tantum vivo 7 Jed etim 
mortuo benefdciat¿litando eius filzum*

Teologicemos,y bufquemos la razón de fer obra divina, ¡ 
el fufragio que hazemos por las Almas : Mi/ericordiam Deh 
Solo Dios puede hazer obras , en que tengan validad todas 
las criaturas:por lo quai todos los Santos eníeñan , que íaEn- 

S* Tdhem. carnación riel Divino Vetbp, es la mayor obra de D ios: Gpm 
■3 ./vy. i* Incúrnatioms e f  má>:h?ium opis D el; porque fue vtíi á todod 
$rí,  i * mundo,y conveniente: Vtdfs fu it , ¿? convertíens omni creatina 

hu amaño ViviniVerbi^ Fiicíofemos acra,poniendo menor, y 
facando conícquencia.Obra vriiátoda la Iglefia , obra es dé 
Dios; vna Ave María,dicha por las Almas, es á toda lalglefk 
LVtlfi! v c go es obra de Dios.

Qtic lea vfifiy conveniente á¿odos, lo evidenciaré coa
fe*



I  . t f
|í fc^Qrifstóas áótrina^ Pnmeram'entc, vnaliííiofna, vna A.vé 
§Matia,quc ofrezcas, pongamos cxcniplo,por tu padre , apro- 
| techa á todas las Almas del Purgatorio , íegun dotríiu def

¿nardlnode Bultos lo declara; no por ia diminución de La pe* 
v.Qajfino por el alivio del dolor; Non qnoad áiminutionempoen¿ ,

A isi c o m o  al que padece vna ín ten fa  ca len ru ra  , íi Je dixetatv  
; q u e  avian h e c h o  á 'vn  h e rm a n o  Tuyo O b ifp o  , n o  íc le d iím u  
; n u lr ía la  oaÍejm ?ra,pero  fe le m itig arla  m u c h o  e l d o l o r i  fia  
; conc luye  e tte  D o d o  P a d r e ,  fujjragìa fdBa determínate prò 
, vno tántiim , bene, pro [mit pro omnibus alijs* A los v ivos nof 
i tien e  d u d a re s  es vtll; Quines 5 qui ßbi ikvicem chati1 ate. core- 
: $mtur,alÍquod entotume ni wn , ex muíais operihus reportante en- 
f- jfeña S an to  T o m a s  en  el p rim er a r tic u lo  d e  d ich a  q u d H o n  7 t* 

Q u e  fea co n v e n ie n te ,y  v tli à to d o s  los S an tos del C íe lo  , Lo 
en íeñ a  S an to  T o m a s  ta m b ié n  > en  el a r tic u lo  S* SaniH qui> 

fun tin  patria de bonis noftfis omnibus gaud snt , ¿r multi» 
pììcatis noflris gáudíjs eorum gaudium augrs entatur  ̂¿ce* Y  en 
el a r tic u lo  p r im e ro  > dlzeifa patria vnitfquifque gaudebit de 
lanis alter ins ̂  inde eft, quúd articulas ¡idei p emitan, Sandio- 
rum Cammantò* D a  la ra z ó n  el re fe r id o  P ad re  B uhos: J^uia 
fanali am  diligant tilos,qui funi in Purgatoria , gratì/dma 
(tabe ut fujfragia ? qnd pro eìs fiir/it : lì am ex líber atiene ilio-  
rum , auge tur mmerus San Pi or um. V iti m am  en te  > cs v tiíilslm a 
la m ìferico r dia c o n  los D if u n to s , y fu frag lo  po r Las A lm as , á 
lo s m ifm os q u e  lo  h az en sp o rq u e  m o v id o s  los A ngclessy  San­
to s  de  fu v tiiidad  en el g o z b  * ru eg an  to d o s  Íntcffa_ntem en?e, 
p o r  el q u e  les o f re c e  d ía s  A terás ddl P u rg a to r io  algún fu fra- 
g io * N o  lo  d ig o  TO jdtzclö el D o & ifsü n c  P ad re  , L u ítre  d e  U  
R e lig ió n  fh a n riíe a n a : Et ¿A v y p ro íig u e  B uftosq  continue ro­
garti De um, pr§ ins , qui de fuñáis apera pzetatis exhibent 5 non 
ßium defunti i  exiß entes in Purgatorio pro tdlìbus orant ,fed 
túam omnes jan tii 5 ¿g cum ßnt in gratta idei > ab eo ex au»
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m
'dwitnv. Efta cc&venlentia,y vtilidad de los mifmos que b , 1 ; 
zen los fufragios , la ponderare dcfpucs. Quede pò? aora pio. f  
yada la menor del filogifmarde que fe infiere por conícquen* i  
da reda,que el que ofrece à las Almas algún íufragio,exccu  ̂ j f  
ta obra de nfiícricordla divina* :

Confírmelo rna advertencia curiofa, Ei Sacrificio déla i 
Miffa fe ofrece i  Dios por las necesidades de los vivos,▼  f  
por el alivio de las Benditas Almas, como confia del Conci : 
lio Tridentino,en ei capit,i,de lafefsion 22, Non fohm pro 

'fTrtdtnt* jtdelium vivormn necefsitatibusfied ¿y pro defunBis in Chip* 
f i f i -  nondum ad plenum purgati* Veo offertur hoc Sacri fie htwSSu 
«C* ze pues,el Sacerdote: Orate fir aires  ̂ ¿re* y refponde el Minif- í '

tro en nombre de la Iglefia: Sul ciptat Dominas S acri fie ium de ; 
ynanibus tais^ad 1 andera gloriarsi nomini* finí , ad vtilita*
tem quoque noJìram-Xotìufque Ecclefia fu£ fancla* Pide con : V 
difiribucion acomoda, que díze el Logico , las tres colas que f  
incluye e 1 Sacrificio* Eñe fe ofrece à Dios : fe ofrece por ios 
yivos,y fe ofrece por las Almas* Notad aorasque en quanto fe f 
ofrece à Dios,pide que le reciba fu Divina Mageftad,para ala- T 
Lanca,y gloria de fu Nombre: Ad tandem, &  gloriam nowinis 
fui* Y  en quanto fe ofrece por las neccfsidades de los vivos, ■ : • 
propone nueftra vellidaá\Advtilitatem quoque nofiramdPtxo es 
«quanto fe ofrece-para fufragío de las Almas , no íolo dize \i f i  
ìglefia: Ad vtilitatem exiftentium in Purgatorio,fino : Advtiíha, p  
tem totius EcclejZt (ux dWtó*.ManIfeftandd,que eì infingi o que L  
fe haze por las Benditas Almas, nondum ad plenum purgadas,es ffi 
ytifiy provecho fo à toda la iglefia Santa,MiííraDte,yTriunfan« 1̂  
te Celeftial : 'Totius Ecclefiafa #  SanBddVcá pues, fi obraran l f  
yniverfa luiente v riffe puede llamar, obra de Dios: Per miferi* I  
cordiam DeLSi fera fanta,y. agradable à los Divinos ojos : San*
Ba efi cegitatio pro defináis exorare* ò'an&a, quia placet De»* | f

S . IV , I

E T  f M r i s  3 quid liberai animas a pañis Purgatorij. Es |  
vdlíísima la determinación de hazer por las Almas Su«, K  

fragios, porque con ellos fe libran las Almas de las penas,que V  
padecen* y  £fto decida Ja Iglefia ea fu breve oradon : Ces el i

J Kí-



Jlequieicdtif ift pace, q iie  el Amen , Indica el e f e & o ; íie n d o , lo  
rnilmo que: Requiefcent. San A m b ro llo : Dicis Amen , /b r  efí7 
vsrum» En el 27 . d d  D c u te ro n o m ío  íe  le e ,q u e  d iípu íb  M o y - 
íe s , q u e  á las m a ld ic io n e s  q u e  co m in av an  á lo s  m alos rcf- 
ponaiefe el P u e b lo  , Amen. Y d a  e l A balen fe  la ra^o n , ¿djúa 
idm talts a Dea malediSfi funt* D e c ía n  las feys tr ib u s : Makki- 
Bus/it quinan honorat F¿ifrem1¿rc*Y en e l Amen d ed a ra v an : 
lam malediffits ejL Afsí p u e s , d lzen  los S acerdo tes: Requief* 
cant inpace, y c o n  el Amen d ifp o n c  la d iv ina p to v id e n c ia  q u e  
dec laren : lam in pace rrquiefcunt* Y p o r  lo  m en o s  m an iñefta  la 
Ig lefia  e l anclo  , q u e  tie n e  de  q u e  defcanfen  en  la G lo r ia  las 
A lm a s , con  aq u e l Amen q u e  á  fu o rac ió n  añade : y co n  rep e­
tir ía  tan tas vezcs , q u e  ia  p o n e  p o r  c o m p le m e n to  de las d iv i­
nas alubancas  ̂<rn rodas las h o ra s  canón icas del día , y de Ja 
noche . Y  au nque  p u d ie ra  d ez lr  , q u e  e r a , y es ,para  affegurar, 
fer de D io s  b ien  adm itidas n u efíras  o ra c io n e s  : P u es  a u n q u e  
nos ayarnes d iftra id o  en  e l la s , co n  efta  b re v e  o ra c ió n , q u e  le  
hazem os p o r  las A lm as , c o m o  le es tan  ag rad ab le  , n o s  p er­
d o n ará  los d d c u y d o s  5 n o  p o d ie n d o  d ex a r d e  te n e r  v a lo r, 
lo  que  es Sufrag io ; a u n q u e  no le  ten g a  p o r  Gbra m ía , fi e ftoy  
en  íu d c íg ra c ia ; nada d e f to  d ig o  ; fino q u e  la Ig lefia  c o n  e íta  
rep e tic ió n  de J u f ra g lo  , nos da á  e n te n d e r  ; q u e  para te n e r  
defeanfo n o fo tro s , e m o s  de  p ro c u ra r  el E te rn o  d e  las B end itas 
Almas. O y ó m e: D e íp n e s  q u e  o ra m o s  , q u ie re  D io s  q u e  d ef- 
can íem os ; y afsi v e re is  q u e f i  C r if to  S e ñ o r  á  fus D ic ip u lo s , 
les apeb firme al v erfo  4 1 . d d  26. d e  San M a teo : A l ve t ío  45* 
les díze requiefdteAi fe c o n f irm a  efta  d e t r in a  c o n  lo  q u e  d lze  - 
D av id  Pial m o  54. V o la b a requhjcara'. Q u e  c o m o  c ñ o s  b u c ­
le s , los da e l A lm a en  ía O ración: Elevado mentís in T)eum ; es 
e n fe n a n c a , de q u e  á ía o r a c ió n ; á de  íe g u ir íe  e l d e ícan fo .E n  
lá p rim itiv a  Ig le fia , el d e íc a n ío 5feguia£e tam b ién  á Ja o rac ió n : 
y en tiem p o s  d ife ren tes  fe d ez ian  las h o ra s ; y d e  a i fe llam an: 
P rim a5T c r d a 5& c . V eys a i c o m o  defpucs d e  c a d a  o rac ió n  ,e u  
q u e  b o lav an : Volabo. T  en ían  defean fo  p o r  algún  tie m p o : Et 
requiejeam„ C o n m ig o  a o ra , La Ig lefia  al c o n c lu ir  cada h o ra , 
en  q u e  an de  d e íc a n fa r , p id e  p r im e ro  3 D io s  c i d e lean ío  d e  
las A lm as. Requiefcgm in pace* Q u e  n o  á  de  a v e r  en  n o fo tro s  
d e f c a ñ f o ,m i e n t r a s l a s A I m : i s ^ ; i i d u a $ n o k t i ^ n  ? 6  j e  Ies 
p ro c u ra m o s  c u y d a d o fo s , _ ”
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Añado crurloTo , que í'olo en Completas, pedimos nucí- 
tro defcanío a Dios; Vt vigile mus cmn Chuflo , ¿y requceftamiu 
in face. Y a i , que pedimos el nucíiro , no hazcmos dd de 
las Almas memoria. Difpoficion mifteríoía ; mientras emos 
dé pedir fu defcanío > como fe da á entender que aun no ¡« 
tienen s de ninguna manera folicitamos el nueftro* En la vlri, 
ma hora de oradon 5 fuponcnioscon e l , a las Almas , po-t ¡ 
averio pedido tantas vezes; y aísí , en Completas , porque : 
fuponemos ya con defcanío eterno á las Benditas Almas, én- í 
tramos á pedir á Dios , nos le conceda a n o fo tros; Vt vi* //^ >*, f 
cum Chriflo , ¿y requi efe amus in pace. Efta lición parece qu: [ 
nos dio aquel ívíimílro Angélico, que procuró todo alivio ¿ | 
ios tres ñervos de Dios , Sidrach , M iíad i, y Abdenago, í  
quando-les arrojaron a las llamas del horno de BabiloniaAím. | ; 
bolo exprefíb del Purgatorio, pues ellos mifmos dízen al ver- p 
fo SS* del capitulo 3. de Daniel: Eruit nos de inferno. y Cor-jk 

' nelio a Lapide: Igras ets luxít fednon vfsit. Repreféntaníe los fe 
tres mancebos fin defcanfo,porqne íe proponen fin quietud. ¡S 
Ce eiderunt in medio camino ignis ardentis, ¿r amhulaham 
dioflamma,Y lo que reparo es,que el Angel que nfsifbe a fu re- 3 
medio, eíla también fin defcanío: Video quatuor viras mímfl 
lantes in medio ignis flirdo el Rey. Advierto mas: Que ai darles;; 
libertad llama Nabucoa tres: Egnáimini, ¿re* Porque no ai : 
quarto? Porque fe bol vio a la Gloria, dlze Cornelio: Difjamáu 
De fuerte que mientras no tuvieron defcanío , íos que allí re- ' 
prefentavan las Almas.del Purgatorio, fe man, licitó íin quie- •' 
rud , y fin defcanío también el Angel: Y  folc boivió al dsf 'i 
canfo, quando tuvieron los que e&avan entre llamas, libertad» > 
Buen minidro de D ios, que nos aficiona a todos,á que éch £ 
Igíefia de Dios no aviamos de tener los ombres defcanío,■ f 
mientras no tengan alguno las Almas del Purgatorio* fe

Multiplícame Macftros para dar doctrina ran piádofa. Losfe 
Doctores, y Mac íleos de falgiefia repreíentan aquellas iráfieí 
riofas Fias de 1 Acocalipfi, cíe quienes dizc San lúáa aí capitu- E 
lo 4 . que ni de día , ni de neche defeaníavan: Reqmefn nen k - 
hehant ¡d k  t ac noBe* Y  fi me preguntareis la caula de propc-;

’ nerfe aísí, con el mifmo texto os rcfpondere. Eftafeles repre- 
fenrando vn Hijo de Dios , en el Cordero, i  quien fe dtfcava

k

14
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S; la.Gloría: Dignus e[i Agnus aedpsre Gloriam* Y le  eílao v ie n d o . 
p  entre penas: Üamquam ecczjjum, y al ver e n tre  penas a vn  H ijo . 
V de D io s , d e íean d o ie  la G lo ría  ; fue co n le q u  en c ía  , y en fe ..

nanea, m anifeftarfe e llos íin d e fc sn fo :£ í réquiem non habebant* 
j  P ro cu rem o s pues n o ío tro s  el dcícanfo  e te rn o  d e  las A lm as,? !; 
% que  lo d d e a m o s : Requiejcant m pace Amen. Q u e  co n  n u eftro s  
fe Sufragios lo  co n ü g u e n : Sakhris efi cogitado pro dejan Ais exo* ■ 
f  rart \ Adula, líberat animas a poenis Furgatorij»

§■ V .

i Ahibris, quidprojicit ami cu qffer entibies» A p ro v e ch a  tatfl-
b ie n ,d íze  San V ic e n te  F e rre r ,á  los m ífm o s ,q u e  o fre cen  

f  algún S ufragio  p o r  k s  B enditas A lm as. Y  efto  , á m i v e r , d e -  
íf clara la Ig íe ín  en  íu b rev e  o ra c ió n  d ic ien d o : Fiddium Anima* 
r| :N o  díze la Ig k ü a  , las A lm as de lo s d ifu n to s  , las A irrns de 
Jilos C riíH an o s , las de  los ju fto s  , ó  p u rg a n te s , f in o  lis  A lm as 
fe de ios F íe le s , y darles e í le  re n ó m b re m e  p u ed e  fer íin m í lie-.- 
fe rio .L a  fidelidad , e s -c o m p an e ra in fep a rab le  d é la  a m u la d  ver- 
|d a d e ra ,d iz e  S éneca .Y  el E cíefia fideo en  el c a p .6 .diese: Arnicas 
ffideUsmedieamentum vita ,.ffe immortaíitaiis».Bien , q u e  e flen - 
g d a ím e n te  la anadiad p id e ,íeg u n  S an to  T o m a s , re c ip ro c a  co r»  
grcípondencia: Amicitia efe mutuas amor benevolencia, Y  vícn-. 
| d o  que k s  A lm as ílam an a m ig o s , á  los q u e  p ro c u ra n  iu a liv io  
|c o n  íufr agios: Mzferemini rn&i , faltem vos átale i mes, d iz e n  
|p o r  b o ca  d e  Iob : y d án d o le s  e íle  n o m b re  San V ic e n te : Profi* 
}til amkzs ojferentibus^áec laran  c c n  eflo , q u e  las B enditas A l-  
riñas co rresp o n d en  ta m b ié n  c o n  a m iíia d .á  los q u e  fe acuerdan  
| d t  d ía s . Y  afsi d ig o  y o , q u e  para rnan ifefta t q u e  ios am ig o s 
f n a s  fieles , fon las A lm as del P u rg a to r io  f a v o re c id a s , d iíp u ío  
|Ia-D ivina P ro v id en c ia  3 íes atribuyeiTe la  Ig lefia  la fidelidad:
íFidelium Anima,
i Ad vimo-San Ifidoro en el libro 3 .de las Etimologías;cap* 
p2 ,que á las cuerdas de la  citara 3 llaaaavan ios Anriges fidcli- 
jdad: "Cythará chordarum fila veteres fidem mraindveruni* Y-tTá 
la razón eí Santo : Adula tam eoncinuñt inter fe chcerdx auacn 
%kne conveniant Inter quos fides J i t ::: Chorda fonum reúúimr, 
W totam vocem impknt»  ̂Ya es- vulgar ía noticia 3 que fi ay 
: ‘ dos
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dos citarnsf ampiadas á va mífmd punto, €ñ foim do  '"íavña's* 
refpondc pronta la otra , com ofi melle folo vn íonido 5 atJe. 
afsi entiendo qoútaram  vocera implenulAzxmnfe cues,coa 
razoiv Fieles las Almas del Purgatorio , -porque nunca dena. 
de refpondcr puntuales,al que Tas llama en fu ayuda* Si pides 
fuintcrcefsion, terefponáen luego, configulendo de LiMa- 
geftad Divina lo que. defeas* SI ruegas á Dios por las Almas, 
las Almas ruegan á Dios por tu Tan fieles amigos fe expedí 
mentan fiempre,los que en Purgatorio padecen.

Prontamente rcfudtó Samuel,para que^Saui JograíTe lo que 
fabecdcfeava.i.Reg.aS.Apenas fue llamado,quando rcfpodio 
puntual:Vtrfenex afcsndit^ ipfe amichu e(l palitoJnCeüertiSaf 
quod Samuel ejfetSl es de eftrañarjcj para fadsíacer el deíco áe 
vn,precito,permíueíTe Dios,que iafitenífeó hcchicera/acalíe 
a Samuel del Seno de Abrahan.No fe haga tal prodigio, y fe. 
vira de caftigo á Saúl, y de deíengano á todos. Quede burla­
do el Rey, pues en vn cchico pone fu confianza.Bien,pero, 
qute* le reíiicitó fue Dios,con .Angular miiagro;que los ecíiw 
íjos no tienen virtud para obrar prodigios : Brtncipaiis caufa¡ 
eaque efficax, fufen ationis Samueíis y fk it  Deas, dize Come- 
lio i  Lapide.Que? Diosliaze milagros, para que Sanítfedk 
funto,refponda,y defengañe á vn Rey tan m alo, cojho Saui? 
SI Señores,que Samuel eftaya en aquella cárcel del Seno ác 
Abrahan: juño, pero fin ver á Dios. Símbolo exprefo de fe 
Almas^que eftán en Purgatorio- Invócele Saúl, y veneróle: 
Inclin avil: fe  fu  per faciem fuam ín t errara^ adoraviu Reí* 
pondera pues,Samuel,y confolará en effo á Saúl, que para que 
rrípondan las Almas de ios Iuífos,que eftán en la otra vida, y 
confuelen á los vivos,que las llaman , y veneran , hará Dios 
( (i fuere menefter) milagros, El milagro fue refuckar Dios i 
Samuel: que refponder Samuel ,y íatisfacer el defeo de Saúl, 
no íc pone por milagro: porque eífo , las Almas de loslnf- 
tos,aunquc no lo fepamos,lo hazcn íiemprc, y .mas teniendo 
por la IgIeGa,el renombre de Fieles: Fidetium Anm¿,QCz\o lo 
tenia Samuel: Sxjdtalo mihi Sacerdotem Fidekm 3 díxo Dios, 
y aun el Eípiritu Santo le llama F ie l, quando expreíá , que 
al que le llama refponde, ó dize que rdponde al que le llama, 
porque le á dado el titulo de Fiel. Oyganal Ecldfoitíco: Co¡*

ei*
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'$■  í$- pértlr M s fideíh fí :: tiormivít^ ndtnm fech  Re- ^
S % &  o/hndit UUfíne #  Pita f ia , Reí pon den pues , prontas v  i% ,/y  

.as.Almas del Purgaíorio , á ios que las Invocan , y veneran; * * ^
|porque ion amigas ñelcs:y las llama la Igleíia , fieles, porqué ■ 
i  íiempre puntuales,con fu interceí'slon nos reíponden*: Fije*
%lmm ánima*
% Confirmación de e fe  verdad hallaremos en el capítulo* 

del pacientiñmo loo. Enojado Dios coa hs tres amigo;
Tu y os,les previene ío que an de hazer para oolver a fu gracias 
Ite-adfervitm míam -ób, fy off'rU ho'ocrifnm pro ve1 Ais, \oh a l­
tera fervusnteusora-dtp o m A id , les dize D o s ,  pedidle á ‘táffi- 
:Iob , que Interceda por voferos ;que fo1 o con jíTo.^i lo ha:i  ̂ '
.̂ con eficacia. Veis aquí Señores, que les allegara Dios , que  ̂
reipondera, Iobcon fu ifitérceíion, falo coa q te fe lo pidan 

pellos. Y  yo ddcarro ,q  íeeáino tob catre untas peáis , era 
|HÍjo de Dios purgante, reprefenta á los juilas , que e fe ®
¿purgando en el Purgatorio;y afálalg lefu  , á los dd Purgato- 
Ifio aplicado mi fimo; que dizc Iob : Miferemini m ei, fre, Cune,

f̂aciem titam akfcondh, Aye. Conque aniío enféñirnos Dios,
|que las Benditas Almas del Purgatodo , nunca iexán dereC..
Ipóadér yá- qmenius llana\; y q ie  interceden por nofotros,
Siempre que íu intercefsion pedimos; ite- a l fervum meum.

Iob áutim ßrvus muts orabit pro vohis¿ I,..;
Ya IluílreAudkono^é concluido mi argumento, .y mt 

pradoruy feudo cierro,como en rigor Teológico loes , qué 
•eftos Sufragios fon agradables ä Dios;y tant o (, que fegun San 
Vicente rerrer: Pitts piacent fib i, quam j i  R r f pr ¿fe mar entur 

Anille milita ßorenorumX vna Ave Mama, ä la Virgen , por til 
lPadre,6 por tu Madre : Plus pla:¿t M ade , quam Margarita, 
fon quam plac nennt Regina, Y  fien do un veiles ä las Benditas 
|Aliuas,que fe libran por ellos,de las penas ; ó efes , fe les ali­
vian , como dize San Vicente: Et tune Rex Chrißus fiu t ? ¿r 
éenigñus, qui non mutat intentionem offerenth , alieviat fot- S* Vina 
Inam 7 vel extrabit de Purgatorio. Y  hendo también cierto, fer-uaue* 
feque las Benditas Alinas ruegan,y piden á Dios , por los que fe 
|acuerdandeellas:ayudandoíesalas fiiplicas íuyas porlosvi- 
|vos,todos los Sin tos del C ie lo : bien puedo cfperan^ar ä ios 
¿hijos de efta Ciudad Iluftre,cl logro de copiofas aguas, para 
I ^  C  fcr.
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ci) ptücefsibn oy, y mañana í O fi pofsit videri ptmfskffi 
b&dle exít de Purgatorio Animarum San&arum, dize San Vi- 
tente Ferrer.Muchas ferán : y muchas avrán íido lasquen 
felido efte ano,pues an montado las limofnas de platillo , j 
cagitas 5 i4-íib#4.fueld.4. de que fe han celebrado 2571* M¿ 
fes, i  dos reales de Umofna,en efta lluftre Parroquia, y Vene-. 
rabíeíTeirrplo. Las Almas ,pueftas en prefencia de Diosde pe­
dirán,nos conceda el aguaique defeamos.Cornelío á Lapide: 
Ammaitam libérate, in Coelum evolabimt , vbi líberatm f¡¡$ 
grata ampia h Veo dona eidem impetrabunt* Prófigamoí 
püesCatoIieoSjeñ aplicar por las AimasíMIíTasJímofnasjy ora, 
cionesjque con efíb âfleguráremos alcanzar todos los bienes, 
Dizelo afsi mi Gran Padre* Aguiíadé los Dotores, Aguñinojj 
cerraré con fu dorrina, coino con llave dorada, mi Sermón; 
Jgitur pro defmíSHs femper orandum eft enim femper boú 
erimus: Sic pij 3 ¿r mifericordes’ : Sic mala morte per iré ntt 
poterimus $ quia Veminus cuflodiH nos in tota vita noflr¿ 
qaam feftea dejferendo, da bit illam^uam nec ocuhis vidit^u 
antis aadivit) nee in cor hominis ¿tfeendere pctult* No ay m&L 
que dezlr,y lo dejo con eftudió fin romancear: folo dlgo, ^ 1 
nos concederá Dios el aguasafsi lo pronuncio* afsik) confiô  
afsi lo prometo;con muchos focotros,y aumentos de GracSi 

 ̂ fnefta vida, para confeguir defpues tde ella , lácrente 
Gloria : Ad quatn vos per ducal, lefosChvtJhts 

P, N, ¿re. Filias SmPHJsima 
Mária-térc*
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ÍE Q R L A S  BEN D ITA S A LM A S D EL PVIUIATO IUO ,

| - i - E N  A C C I O N  d e  g r a c i a s ,
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l e s  A V E R  ÇQNSEQVlDO .f’OB. SV  BSTEACEStÓ lfe :

!  T ' . : : ' . : . ,  e l  A G  v a ,  .

{ AVEMARIA?« ,l *

ÍESVS gV ASI FLAGELLVM 
, $kcH dé tetnplo, ¿y M s , mi calumbas vtndêbant , dixttt 

Àuferte tjtâ h$mAQ2ü\*z*

> 1 .

;L cHa defpaes,qúé la Noble C o fain a de Nuelft* 
Señora del SufragÌOjCon acuerdó de eftê Róve«í 
rendo Clero , le  hizo general por las Bendita^ 
Almas del Purgatorio,nos concedió Dios própi* 
cío,el agua ideada; con abundancia tanta, que 

¡ jaeftán contentos los, Labradores. Y  juzgando prudente, y 
\ devo tamenre,que la an alcanzado del C ie lo , con fu mrercefi 
i Gonlas Almas ;,les tributamos ios corazones agradecídostj 
! obligándolas de nuevo con repetidos Sufragios*Efte feerape- 
: ÇÔ ayer tarde; pero Gendo oy^por la mañana, el Sermón ; d  
niilmo Evangelio del dia,me darà luz para diícurrir , lo que 
ddeo,y devo ponderar.

En el Templo de ierufaíen >nos propone el Evangelica 
tres cofas. La primera,es, Dios enojado: El cum fecijfet fia- 
piwmsy tomar It fus el látigo en fu mano,es indubitate prue-* 
va de fu enojo; La fegtmda , vnas palomas prefas : Vendebant 
columbas* La terceta,Ios tratantes cafìjgados : Erede omnesde 
Templo* Y  oy con Sagrados Antitefis, en ette Tempio de la

C  a MÎU
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í ,  Bern, 
Jer.d e  5*
Uegodat*

Gen» 14 . 
-u* 19 . ¿r 
20*

» y * .
^ iñ íca  lerufalen  ̂que es María mi Señora’, alio convertí^ 
en gqzp ,ló. que en el Evangelio fe propone corad dolor' I 
y diígufto.Pórquc oy,con ellos Sufragios , y gratitudes nucí, ( 
tr^sjpios efta gozofo: las palomas prcías, fimbolo de las AL- ¡ 
ftas del pLirgatovio.eftán,rotas las cadenas , libertadas: y los ¿ 
aísiftcntes,y mi ticamente tratantes * quedan ya favorecidos* l 
Lldcpolés tratantes , a los que hazen de¿k Midas por las AL l 
ma§,porque afsi negociamos con logro* Aquella me dula del l 
Cédrp^que £l Aguila tomo del Líbano, EzequicHs 17* dijo í 
Cornelio á Lapide , que óra el Sacramento del Altar: Venera* l 
lile  EuchariflU Sacramentum• Y  diziendo Ezequiel que la pu. 
lo en el lugar de la negociación, y trato: InvfbeJtegotiatom % 
faffuit zllam ,hazc alufipn al Purgatorio.; fegun Lira: Vb\ í 
fm t lechonas tn cufiadla, que con las Almas del .Purgatoria ? 
iíegocialnaos los ombres, y. negociamos bien: Y.por efíbSaí 5 
Bernardo aconte ja efte trato* Perenne, dize %regianem$^w i 
üonisfy tn nundinis. iftisfacfar.cinam twm* $ er. de 5. negocku l 
Con que fi en el Evangelio, le piden quejofos los tratantes, " 
feriales á Crifto de fu poder , por lo que obra fu rigor: £¡tkú . 

fignuw oflendis na bis , quid bacfacis\ Nofotros damos léñales 
de íiuefira ’gratitud por lo ‘que á hecho con nofotros , ppt 
las Almas, lu ciemencia*,Efte lubilo de D io s, contra aquel 
í^nrirniCntorEfta libertad de las palomas, contra aquella 
fion-Y efta .acción de gracias de fu favor,contra aquellas que* 
jas de fucaftigo, fera el argumento de oy: Dando primero la 
enorabuenaftfta Noble Cofadria , y á  efte Reverendo,y 
[Venerabíliíinio C lero , de la determinación del Sufragio pala­
zo , y egecucion del prefenre: Pues íi con ellos, efta Dios,de 
ofendido, íatisfecho 5 las Atoas del Purgatorio , de prefas, 
libres^ y los-.de. efta Ciudad’,que.con íus oraciones concurren, 
de afligidos por la necefidad del agua, eftan remediados por 
la abundancia de lluvias 5 acción glorióla es , y digna de que 
dando las gracias á D ios, demos mil bendiciones al Reve­
rendo Clero,y Noble Cofadria.

Salió Meíqulfedec de Salem,donde reynava,y dando ben* 
didones á Abram , rindió á Dios gracias, de lo que fe avia 
executado con fu ayuda:Beneá0 us Abram, ¿r benodiclus Detis 
excelfus^joprotegente hoflesin mambí** tujs fuñí enejan-* Veis

aquí
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&gui bendiciones a Abram ihjnediBus Abram. Y  veis gracias 

|  dadas á Dios por fas beneficios7benedidus Deus quoprotegente, 
|  Que ya ¿be el docto , que bendecir a Dios , es darle 
i  gracias? como bendecir al ombre,es defearlé todo bien.zlPa-"
I  x&lipomen. juBenedixerunt peo7&  Populo, es, dízen ei Padre 
|  Arlas iCornello á Lapide,y otros: Gratlas e^erunt Deoj¿r om- 
S nía profiera, ¿rfelídapreeadfuntpopulo. Mas que hizo, en ef. 
t  íá ocafion Abram , que tantas bendiciones mereció. Hizí> 
|  yna acción 7 de que je refultó gran glotla. Acción , que me- 
3 rece las bendiciones dé rodos. Tuvo fu acción tres efectos 
3 admirables. Refiero el cáfo. Salieron quatro Reyes pro va-

Cando á pelea in juicamente á cinco , Reyes también: Boc béU 
3 lúm iniufium Jh ifie  v i detur , dize Cornélio. Y  avien- 
¿  do dexado dtenles dos Ciudades: Tukrunt omnem fubflan* 
3 tla?n7¿r vniverja , qu¿e ad cihum pertinente Se Jlevavan preíos á
II Lot,y a todos los de fu cafa. Súpolo Abram , y ccn trecientos 
i| y diez y ocho Varones de fu tierra ; acompañado de Aner, 
|| E fcoi, y Mambre, períiguió á los Invaforesjy derrotándoles, 
H á*Dios, que eítava enojado, por fer injuíta la guerra dexó go- 
M z o ío : Los prefos quedaron libres,* y los que le acompañaron, 
I  tuvieron bienes,y frutos de las cofechasr^í/j venerunt wecum> 
;f t{H ampientpartesJttd$+ No es mucho pues, áb Mclquifedec 
|  bendiciones á Abram i que bien las merece acción tan glo-¡ 
i| riofa, qne aun mlímo tiempo,por ella, eítá gozofo D ios, los 
|  prefos, libres; y los que acompaña van á la acción, con bie- 
3 nes. Démoslas pues, nofotros,, a eñe Reverendo Clero , j :
1 devota Cofadria , pues con eftós Sufragios, eítá Dios gozo- 

3 f o , fi en el Evangelio fe inanífiefia enojado: Salen libres las 
v Almas , prefas,y detenidas en Purgatorio, fi en el Evangelio 
3 eítan las candidas palomas , encarceladas: Y  los de cita Cía- 
;; dad, que concurren , tendrán el beneficio denlas* cofechas, 
;3 por la divina piedad ,fi en eí Evangelio , experimentan los 
j f  que afsiítcn ,  caftigos 5 por íu jufilcla ,  y rigor $  y f i  cftos pi- 
3 den fcñales de íu divino poder, nofotros damos íenales,
I  con efía aecíon de gracias , de nueítra
\ ' gratitud.
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E L primer efe&o deftos Sufragios, es tener 4 Dios gozo¿ 
fo,que es el primerAntirefis del Evangelio,en e! qual 

Irritado: Cum fecljjet quafi flagellum* Dios enojado caftiga* 
Dios gozofo favorece* Porque Dios caftiga en el Evangelio, 
reconocemos fu enojo:luego favoreciendo Dips fiempre, y 
premiando i  quien fe emplea en hazer bien á las Almas, que 
eftán en Purgatorio detenidas;con eítos Sufragios, emos ae 
confcflarlc con agrado. A Abacuc le favoreció Dios mucho; I 
hizo le Mártir; eligióle Proieta. Allofciucuerpo por revela* [ 
cion Divina,, par a que ie venerara el mundo. La Iglefia en (a | 
Martirologio lodize á 1 $. de Enero. In ludxa Sanóhrum, l; 
dbacHcbté' M ich¿£ Prop hetarum, quorum corpora fub The o do- ( 
fio Jeniore divina revelatione reperta funu  Sozomeno dize, 
que entre todos los Profetas, eítos dos fon los primeros: Inter 
frophetas primUMuchoonróDios á Abacuc,pues lo hizo 1, 
igual á Miqueas,y aun la Igíeíia7en primer lugar le pones San». 
#omm Abacuc h3 &  Michas Miqueas fue muy fe enejante á 
iíaias. Cor nelio á Lapide; Michxas in /pirita fimilis ejl I/aur ; 
tiufquE qua(t amulns. Míqueas en fu nombre es, quien co­
mo Diosí^/j' vt. Peas» Y S.Migud por tener efta gloria,es d 
Principe de los Angeles.Miqueas es el q íe empleo en publi. 
car, y predicar toda la gloria de Dios. Comello á Lapide. ; 
Prxdkavit regrefum adgratiarn^vitum ¡¿r ixclefiam tum mili- 
tantem , tum triunfantem per Chriftum, qüem in Bethíeem nafá- ; 
turum prjdixiu Pues en que pudo emplearle Abacue, que 
igualaíc á tan crecido mérito ;para lograr premios, y glorias d 
tan íuperiores?, No íe. Yo folo fe,dize San Gerónimo, que f 
píte Abacuc es , d  que fuftenró á Daniel citando preío en el £ 
obícüro lagó de los icones. Alto pues,nc ay que penfar , que ■} 
Daniel en aquel lago es figura, y reprcfcnracion exprtfa de las ¿ 
Benditas Almas del Purgatorio; y aísi la Iglefia Nuefira Ma- £ 
dre en la Recomendación del Alma d i z Libera Domine Mi* ; 
mam fervi tu i, ftcut Uberajti D aniden? de lacu leonum. Y vru~ í 
E>re,que en lo que pudo,alivió la pena,que padecía, quien co- £ 
nao en d  Purgatorio cftava , fin duda avia de fer de Dios m  .

fe* í
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fávorccido,man'fcftandofe en los premios, que Dios da, qué
efta con los Sufragios de las Almas muy gozofo.

La Gentilidad,que dibujava en fombras ia verdad de Ca­
tólicas Dotrínas, fingió queá las Ilíadas las premiaron lo $  Ov'td.t* 
Diofesjcoñvlmendolasen blancos Alamos, porque les avian: M tu 
hecho otácíon con lagrimas,por fu hermano Faetonte, ya di-; 
funto-Ladancio Firmíano : Sórores Phaetoutis aufum frd trir  
¿tejientes, Decrum gratia , in ar bares populéis matau JltnU Y* 
en Letras-Sagradas vemos á Tobías bien premiado $ pues W la b*iu  
concedió Dios todos los bienes: Et bonis ómnibus replete 
mus, dijo el hijo.Y aunque fueron muchas fus virtudes, fold 
fe cxprefa motivo de tanto premio, las obras de mifericordta 
con los difuntossy en particular, la oración que hazla por fító 
almas,al fepultar los cuerpos: guando orabas 5 &  fepeíiebas 
mortuos , e%o obtuli orationem tuam Domino, ¿r  acceptus eras 
Beo, Que a la oración por las Almas; eftáa los mayores pre­
mios vinculados*

Aísi lo entendía David , afíegurando premios, .y ben- ía & 
dicioncs de Dios , a los de labes Galaad , Regum i k v * $* 
^BenediBi vos a Domino? les dize, y aun yo noto con curloíi- 
dad, que eílá la oracíon fin el verbofum?es? ¿?y?,que determi­
ne el tiempo,en que an de gozar las bendiciones:en prefente> 
pretérito,ó futurory el dejar efíe verbo el Angel,quando faíu-. 
do á la Rey na de los Angeles María, diziendole folo: Gratia 
plena? Dominas tecumfijz para iucluir los tiempos todos, co­
mo dizen los Santos: Dominas fu it ? e jí , ¿¿ erit tecum. Devíó 
de querer David , no declarando tiempo , incluirnos todos: 
BenedicHfitis? benediBi e(iis, benedlcH eritis a Domino. Tan­
tas bendiciones afíegura,cotno digno premio á fu piadofa ac- 
tion.Que acción fu e , oygo,que me dezis ? mas que acción 
avía de ícr ? Orar porvn difunto, y fepultarle* Y  digo orar ^eyer¡m jn 
fambien, porque entre los Ebreos , al fepultar los ctier- ^beat v i 
pos , rogavan á Dios por los difuntos. Efto hlzieron los f£ 
de labes Galaad: ¿jjui feciflh  mifericordiam bañe eum Saúl?

fepeltjlis* Efta fue la acción eroyca,y digna del mayor pre­
mio* Exprefa efta eroyeidad D avid, en el enfafis que tiene d  
mferuordiam bañe? que alude,á lo que le dijo Dios á Abraam, 
ál Aerificar i  fu hijo: g u ia  feriji is r m : hmc y -declarando &r

uC-t
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accionéis tan- eroyeas,que para explicar io fumo dt £1 valor, y 
merito , no ay palabras*Y  fi alla à Abraan le ofrece Dio* ure« 
mjos Indecibles,enaqudia claulula: Benedicami te , erifqu* ìem 
nediffusAnàzclbìes premios affegura David à los de labes, 
por d  Sufragio , que hizieron à vn difunto ; Et mine ¿ añade 
David ¿retributt vtbis Domi ñus mi/ericordiam : fed  ¿r ego red- 
dam gratÍAmyeo quad feeijlis verbum i-flud* Mjíericordias de 
Dios,y de ios ombresconüguen , los que ruegan por las KU 
tilas à íu Mageftad Soberana*
/.1; Y  quando no merezcamos premios, fino caftigos; nos li­
bra de los caftigosjcl hazer bien por las Aímas:y aunque Dios 
tenga en la mano de fu jnítida , el acote de íu rigor , edad el 
rigor , y todo ferá piedad* Raro caío , el del capiculo 16* uc 
los Numeros.Enojoíe Dios tanto por la rebelión de Ablronj 
Datan contra Moyfes 5 quecaftigò à todos, los que concur­
rieron , con gran rigony i  violencias del fuego murieron ca- 
torzc mil y feteclentos ombresry huviera con los demas aca* 
bado , fino hlzlera Aaron vna grande diligencia* Stans Jaron 
Ínter mortuos, ate viven tes abtulit Thymiama: Pro populó depreca* 
tus efty&  plaga ceffavit. Hizo oración poniendofe en media 
de los vivos,y los muertos $ y orando por los muertos , con- 
íiguió lo que pedia para los vivos-; y quando mas encrude­
cida eftava la ira de D io s, y mas egecurivo el caftigo: Egrejja 
e jl ir4 k Domino, dr -plaga dcjdvit, Cefo - el caftigo por íu ora­
ción* Tan poderofa es la que íe haze por los difuntos- Oidíe- 
lo dezir al Padre Crlfanto Solarlo, en fu Pentateuco momio- 
rum. ¿phtare, pregunta, ínter mortuos Thymiama eh tu li ti Y res­
ponde: Jguia vt Deus ignofcat, ¿r propi tiusfíat v iv ís , debe! ex­
orar i  pro defun í?/VXuego aunque ios de efta Ciudad merecie­
ran caftigaríe por lasxulpas de algunos ; y aunque ia cfteriü- 
dad de los campos por falta de agua fea efecto del divino ri- 
g o t , y que tenga yaNueftro Dios el acote en la mano , co­
m o en,el Evangelio ; fe aplacará íu ira , cefará el rigor , y ten­
dremos por eños Sufragios las cofechas feguras ; ya que per 
los paíados, nos à dado el agua de que necefsítava la tierra. Y 
aunque como frágiles faltemos fíempre à la obfervancia deri­
da à fu divina Ley díílmulara nneftras faltas por no verfefe- 
gunda vez obligado è tomar en fu mano el acote* Et cum
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tlget fldgeíluM. .Muerto Laíaro? fue íesvs Nueftco Bien ai 
Caffiilo dé Mana , y Uíiendo ¿revivirle Marta, empego á' 
abíarle,fiendo ío primero que diio,rcprehcníiblc: Domine f i  

fu ijfis bie frater msus mnftújfet m ^/w.Fhqneza füeeníafc, 
díze Jan Cy rilo'Alejandrino: F¿í.Aí nfdeütatts-rea. Y  vle- 
nefe á los ojos la dada* Com o no Urcpreende,ni caífiga? Go­
mo difinmla la Divinidad , cafi ofendida, pues eftrechava faf 
poder á la corporal prdéncia ? N o doy mis refpuefta , que el 
mi falo Texto : Muñe feto , quia qu^cumque popofeerís a, 1>eor 
iahit tibi Deas,- Hazla oración Marta7y pedia por vnlufto y* 
difunto,y que de Dios no gozava ; y el-tava con eña oración* 
Dios,tan gallofo ( que ya declaro fu gozo^anres al vérfo 1.5*; 
Gande» praptsr vos ) que diíimuia,y no caíllga las faltas , que 
cometen los que ruegan por los Iuños,difuntos de la otra vi* 
dajaunque efié>comoen el Evangelio, enojado ; Cum fectjfe% 
qtiafi flagellunn

$. III,

E L ' fegundo Anritefis de elle día, y el Evangelio, es, que 
en el Evangelio efrán prefas las rencillas palomas> y las 

Benditas, Almas de] Purgatorio, re-prefentadas míílícaniente 
poreilas, eftan.pór nueftros Sufragios libertadas: y digo po$ 
nueftros Sufragios , porque ellos fon los que las libran índe* 
pendente mente de quien los hazc. Efta diferencia ay de {a 
oración , como oracion,a la oración, como Sufragio.La ora-* 
cionjComo oración , no aprovecha para d  mérito dei que l j  
haze , fi eñe, no eñuviere en gracia* Mas ía oradon , coma 
Sufragio,aunque el que la haga no eñe en gracia, aprovecha 
a las Almas, por quien fe aplica, para librarles de la pena* La 
oración,como oración,a menefter amigo de Dios al que la 
hazé.La oración,como Sufragio,para fatisfacíon,y vtllidad de 
las Benditas Almas,por fi miítna, independente del agente,es-' 
d k az X a  oración,como oración,ü quien lahaze eftá en gira­
da,corona al que la hazc. Mas la oración , como Sufragio» 
aunque no corone al que la hazc , como logra el triunfo, íe 
corona á fi miíirta. En ios tiros de las piedras,fe fimbolízan ios 
uros valientes de la oración. Advertid pues, que la piedra de

El Da-

loan* ir.
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S tb . AÍ 
legor*



5°* acíarnado po r eñe tr iu n fo , de las hijas de fc ru fa le n : Saúl per- 
v .* 'fytiilg- i David decem milita. La piedra que deshizo la Ef. 
iS  ^ tu á ,  fe tc ifb n ó  á f i  m ifm a  : Lapis^qui percufferat fi&Um 

/ fací'us eft mms magnas , ¿r implevit mmrfiam terram. Da* 
Í)"J «  2 v .  p ^ d ra  dé D a v id  , d e rrib ó  la culpa de vn v iv o , La

p iedra  de l m o n te ,d e sh izo  la pena de la M onarqu ía , reprefen- 
táda en yna im agen de o m b re , m uerta. La p iedra de David 
t jiV o  fu  m o v im ie n to , y v a lo r, p o r el valor, y fuerzas del braco 
de D a v id *  L a  piedra del m on te  , no tuvo  m anos; fa llo  de va. 
m o n té jü n  d ías: Ahctffus de monte fine tnanibus\vs\asencami- 
nada áz!a la im agen m uerta ; c o n fig u ió  el tr iu n fo  po r fu pro­
p io  pe fo , y fo rta leza : Y  afsí aquella coronó á D a v id ;y  efta,qne 
r io c o r o n a a l m o n te , po rque  no tenia manos , c o n lig u ió p o f 
í i ,e l t r iu n fo ,y  fe c o ro n ó  á fi m ifm a* Elfos tiros  haze£ midfras 
o ra c io n e s , aplicadas á las Benditas Aúnas p o r Sufragio > que 
aunque no íes dé v a lo r el ó m b rd  * de donde falen 5 pueden 
c o ro n a rle ,.p o rq u e  fiem pre -logran  e l triun fo  ^ de dcshazerc-a- 
to .do ,ó  en pa rte , las penas que padecen los m uertos,que  eñk 
én e l P u rga to rio *

Aor.a entiendo vnas miñe rio fasp alab ras, que el Patriarca 
Jacob dijo á fu hijo Igící*,citando para morir : Facies mbi mi 

Gen 4 7  J£ricordiam'i vt non fepelias, me in ¿Eg}fto , fed dormíam im 
* o ” f at?dbns meis , c onda fique in fefulehro water yin meo? mu Yo 

* ? * é de morir ,díze Iacob , fi aquí me dexas, eftaré parafiempre
fcpultado; llévame ai íepuicró de mis padres , y tierra de Ca- 
haan5quealli,cdnio en regalado faeno jdeíeanfaré- Efto es: 
Ne fepelias fríe hi Mgypto \ in fepulehro madornm meerurn ¿&* 
m am . Gran dicha de vn difunto, eñár én la región de las pe­
nas,y vivir en dulce faeno', y apetecible défeanfo : que es lo 
que pedia David; 7//pace in idipfhm drrmiam^ ¿? requtfifffi 
y lo que a las Almas del Purgatorio defeamos,quando á Dios, 
feqmejcañt in pdee, ledezirnos. Pues como fe lo aíléguu Ja­
cob ? Solo con eñár én tierra de Carinan,fe lo añê urâ cri- 
vi ó el Damian o : lám fpirihi propio tice vtdebat -wygffi Cas* 
naam preeiofo Sánguine Cheii(H purpuraru Vela con profe- 

2 fien 1 8  • ticos ojos, que avia de rubricarle aquel fu do, con la Sangre
de
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de Grillo Redentor ? ofrecida por vivos ? ŷ  difuntos al Padre 
Eterno :/y a'Sacrificio ofrecido por las Airnas de ios lados, 
(c figué , por confequeacia* legitima , en días * defeanfa 
eterno. •

Ño emps dedexar pues, noíotros , de aplicar uueftra* 
Suenas obras continuamente , por modo de Sufragio á ía$: 
Rendirás Almas. Oremos fiempre per ellas ? pues aunque i  
riueftras oraciones les falte d  Indujo dd valer-, y vida de gr&* 
qiaYpor parte de quien las haze,por eftar en d  raiícrabfeéftaH: 
do déla culpa: Sieaiprc vencen por fi rnUrnas, fifqn Suffa¿? 
gios 5 como la piedra del monte ; y la pena , por ellas , fe d¡{£ 
mlnuye , ó  fe acaba. Y  como verdades ciertas den en'muchos- 
apoyos en la Efcritura, enfeñan la propuefta alegóricamente 
algunos textos* La Mnger que vio San luán adornada dd So-P 
áe la Gracia, firvlendole ías virtudes' de corona , re preferirá, 
fegun Alcacar,y Viegas, á vna Alma Santa: y por tener los 
píes fobre íahLuna, y eftar rodeada de penas: Cruciabatur , ¿r 
jJetit dracQ ants Muliertm , fimboliza á- vna Alma fuera ya de 
todo efto fublunar , y que fin tener entrada aun en eí Cíelo, 
padece , y efto es en fentido Analógico, vna Almadeí Púrga­
te lo . Avia pues, de bolar al C ie lo , que c-on nombré de de- 
fierto en las divinas letras fe propone*Y para que ío lógrate íe 
áplica n ,, y .acomodan;de vna Aguila las alas:- Datefmt mulieH 
&U due jíquild vt volar et zn Vefertum , ío qual Incluye mas mií- 
terlo , que parece : porque mejor fuera , que la Aguila eften- 
diendo fus alas ? la colocara fobre fi , y la trasladara á la Glo­
ria , como dize, lo hizo Dios con los fuyos. Stcut Jqutía ex* 
fanán aíssfnas, ¿r p&rtavit iyi humeáis Ju is  , que fifolofe le 
aplican las alas, como no feran preprias de la M uger; las alas 
foías,no fahran, ni podran llevarla al termino.Si haran,porque 
fon las alas de Aguila. En las alas fe fimbolizan las oraciones, 
tegua Hugo Cardenal* Y  las alas del Aguila, fe encaminan 
fiempre a los difuntos: Vhicamque cadavet' fuerit fla tm  atie/Iy 
dize el EípirimSanro.T oraciones, que á difuntos fe sncami- 
pan , aplicándolas á las Almas, que padecen en Purgatorio,fin 
dependencia deqaien lashaze , las llevarán ai C ido: Vatx 
funt eí aU Agüih vt volar et zn deftrtHm% Y  fin dexar ríle mi(fe­
rióte) libro del Apocalípíls 5 aliaremos capitulo íexto vnas 
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Almas, queeftavan en Purgatorio ( fin fer temeridad deziu 
loafsi)  ¿ .quienes afl cguran el defcanfc: Diflxtn e[t ¿¡lis, n  , 
quiefceríñppftTí que fe alie Ageme que íe les folióte, Y es que 
como eftavan en el lugar de las oraciones, y íacdfíóos: Vidh 
fubtus Alt ¿y?-Animas ; dios (acriñcios, y oraciones fon la cau* 
ía principal , y eficaz de fu defcanfo.
; Concluyo cfte punto con vna dofta curiofidad á mi ver. 

Éjftóí Sacramento de la Extremavncion , ay vna grao diferen­
cié de les demas Sacramentos. En los otros Sacramentos eñá 
!¿ |6 rm a, en modo indicativo , exprefandofe el Agente que i 
los adminiftra : Ego te Baptizo, Ego te Abfoho&n d  Sacramen­
to  vlnmo i no efta la forma, en modo indicativo; ni el Agen­
te ,  q Mimftro fe declara. En vna oradon deprecatoria lu for­
ma e(Tendal confifte.B er ijiam Sanffam VntUonem InéUgeat  ̂
^ r .y  eM  te Ja la virtud , y eficacia del Sacramento , en ef& 
oración que fe hnze, por aquel, que efiá penando. Oratio/ -  
dft fanabit San T iag o /í mi Angélico Macftro.
Jacobus attribuit efjicaciam hutas Sacramente orationi* La racon 
Teológica de tan fingular diferencia , prueva la eficacia de 
los Sufragios* En léñanosla Santo Tomas. Sufdpíens Sacra* 
mentum hoc^ejí viribus proprijs deft hutas,Vnde Indiget orationilms 
feble va r i. En la oración, que por el que pena , fe haze; ella*, 
dize mi Tomas , para remitir las culpas, y librar de las penas, 
la eficacia; que para remedio, de. quien por fi, no puede va- 
Icrfr, y que de nu dirás oraciones necefita i ellas, fin atender 
al Agente, an de fer 5 por Providencia Divina, las eficaces* 
Dygan fegusda racon , ai Angel de las Efcudas* Hoc Sacra- 
mentum datar exeunübus, qai iam dejfunt e jfe  de foro EccUfi¿f$ 
in  júliús Dei manu reqvJefcmU Vnde ei per orationem commiltun* 
tur* Quien recive el Sacramento de la Extremavncion,ya deja 
de fer dei fuero,y jurifdicclon de la ígleíia. Confiderale cami­
no de la Gloria,y que de la mano de Dios , á de tener el dei- 
canfo: y afsl,oramos á Dios,fe le conceda. Y á tales oracio­
nes , fin dependencia ,de  quien las haze, les da J a  eficacia 
Dios. Luego con los paífados Sufragios,y.con cftosr muchas 
Almas: del Purgatorio efián libres, fi en el Evangelio eftan las 
candidas Palomas,que las umbo[ican,enc4rceladas.O i Si vie- 
tamos,cQmo fub.cn al Cielo* pepito efie § ^ o f potque en fu ?
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| fcgundo Sermón, también Jo repite San Vicente Ferrér: 0 (i ^  vine*
f haberetis venios claras>videreti$ , quemado Anim# hídie exemf j¡gyj£r̂ 2 * 
g de Purgatorio , ¿r procefsionaliter intrant a J nuptiás f f i  'ün¡m\  
Y tadiju ' ; J.

§. IV . -
g T J Ltercer Antítefísdeñas Funerarias; y el Evangelio esf 

que en el Evangelio ^quedan , los qué tratavan en ^  •
: Templó,cáfíígados: Omnes eiecit de Templo* Y  los que oy có*|: 
t  mercian en efte Templo con el Purgatorio; quedan úvoreei- 
F; dos: pues con éfte pladoío trato , an logrado las cóplófas iiu*
|  vías dcíeadas. A íucedido,como lo creí, y como lo aíTcgurc/

| |  Hazer noíbrros oración por las Benditas Almas 5 y no lograr/
|| lo que para nuefiro confuclo pedíamos-, ámpofible Moral,lo 
g, juzgo,}1 lo juzgué*Porque Dios tlei>é díípueftoconfiga , aun1 
Y con los ombres,lo que pida,quien por las Almas del Purgato- 

río,diere Hmoína5ó orare#ConGguió loíéf Abarimatea Fu de- 
;| íeójde colocar 'el Cuerpo de Chrifto en Fu Sepulcro : Pofuit 
: iílud in monumento fuo. Devia de aver alguna difictiltadspues 
; fueron mendier ruegos:lofeph rogavit Ptlatum,d\ze San luán;
/ y no obílante eÜo,pidió efíe êonFuelo Iofef (Didpulo que era *úan*
% de Chritlo) con gran denuedo , y confianza : Auda&er petiit 
S € arpas le fu, derive San Mareos. En que pudo fundar la con- ^ £Sr* 1 5* 
t fiança,fi íobre Fer acción líbre, podía aver muchos reparos? 

Providencia fue de Dios,rcfpondo > fe aíTegurafíe el logro de 
¿ Fu defco;pues fu ruego, ó oración era , haziendo bien à vn 
|ïufto difunro,que eítava en dPurgatorio,y padecía. Ya eífais 
|fufpcnFos.OIdme,que no es propoíicíón, que no fe deva Fa-

| |  ber. Mi Angel Maefiro 3• part.quæft.s 2.art. 4. enfeña : JPued r t í.*™ 
\ficut Chrijiitsjüt nojfras peonas m Je  ju jíperet , voíutt corpus ^  #

ifimm in fepukhro ponii i ta. etiam votait a ni mam fuam ad m- ürt  ̂** • 
iferqum defeendere, Y aquí Cayetano : Adverte, quod faenad- Cir 
I i ates Chrífii vj\ue ad Pejitrreéionem eias dwaverunuft ma*
I ráfefi&patet âèlfepáratiene miras k corporel hmc enmt confiai 
îfufiinidjje Chrífium, vjque ad PefttrreSHonéra fuam* Padecen*
I vénhntzjffine B . Thomas, ex dur ¿tiene frenaHtétisrfiídm in cor*
¡ fpre fufitph fepulto, Argüí t sm fiï m  'darfifi mm pœnâütaüs
I f*J?
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fufcepta l# w m á  > ttc táliute hci, in firn iR  n aquellos fenos 
que Ua^jrriC)$5de ios Santo? Padres * Purgatorio. y infierno5 
-éfiay^^pfeadcC hrífto^eídeque muHó en lú-Cmz: y p5! 
decía eoTÓ Alma SantFístiná¡lá' peháfdé efíir en tari InStnos v 
TeriebrSfó> : lugares. Y  íicndo efta-derruía Tedogicamtnte 
ciert*?puedcn dar á Dios gracias npis oyentes , pues nos dá,ío 
que paísó con lofephjmotívb‘'parajconfiar,que bazíendo bien 
Stllo^Iuftos difuntos,que en el Purgatorio padecen.( bien que 

"I^^Qtno’Ctifto > pues tienen las penas por fus culpas) ten. 
■ ^'{hos.qqníuclo^ri Ib que pidamos,aún a ombres, como lo 
tUVo lofefÁbar uñatea,en lo qu e defeava.
^  Pues en Dios, el buen défpacho cita cierto: Manifldido 
él Eterno Padre,en lo que obra con Grillo Señor,quado en d 
ffuertb,rpide á fu aflicción'alivio. Por tres vezes hizo vna 
pífma oración , pidiéndole confuelo, en la trifteza,y afliccio­
nes que tenia , y afta ía tercera vez, ni el Padre le contada,ni 
reíponde. A la tercera , le oye con agrado , le defpacha coa 
cariño , y. le invia vri Angel que le conforte r y coufuele. 
Jpparttit et Angelus de calo confortans eiim* En que ira cftó?Ynd 
el MtRÍ’ñrb , vna ía devoción, y el valor vnormfmo, y no lo­
gra el confuelo la primera , ni feguridá v e z , fino Tolo lá ter­
cera? Algunos Autores , é vi f io , que dan por afentado , que- 
la primera Vez oró por nüeflrás culpas paladas? la fégunda por 
las prefentes, y la tercera por las penas futuras, que en el Pur­
gatorio nos aguardan* Vnos citan a San Agnftin 3 otros , 1 
Santo Tomas 5 pero ni en Santo T om as, ni en San Agnfth, 
tal prepoficion fe alia 3 folo Santo Tomas en Tu cate na , al ca­
pitulo 2Ó* de San M ateo, trae vna autoridad de Rabano,i 
quien cita también Corneíio á Lapide? que dlze , oró Chrifio 
tres vezes: Vt nos kpeccaüs pr uteritis venietm , ¿r prafentilmt 
malí* tutelan; , ¿r fkturis perica lis cauielam oremos* Pero ni 
en pecados,ni en mals^m en peligros , abla Rabáno aelPüft 
gatorio.E dicho ello,porque fe lean con cuydadolas autoría 
des que íe aránsque feria culpable,para provar lo que quiero, 
levantar teftimonios á los Santos?Que feria adulterar la Efai- 
tura? Ni vno,’nI otro quiero*Bíen?que .dato , ¿r mu c&nttffii 
que oraíTe la tercera vez CrIfeo,pór las Almas del Purgatoriô  
confirmo, lo ^ueconio verdad propongo; q u e a v i e n d o

| 0
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i SúfragJOs,y oraciones por las Benditas Almas,confine lo:qug '
P para (i pide,quien las haze. '-Md Ai-
|  Rogar por los difuntos,es captar la beneyolenciafieDíós? | 
t. y dIgnífica,tanto,al que por ellos ruega 5 que por fi miffnb, fírf. 
f: Intercesores, puede pedir á fus neceísidadc^remedió: .
■ gar,que fera oido.N© fé,fi avreis advertido en la Letanía  ̂Iq j
.■ que yo tengo obfervado. En laá necesidades y y 'aflicción^;--, 

que (olemos los humanos padecer, dlfpóne íá Iglcfia , plda|| 
mos á los Santos , que rogando á Dios .por nofotros , nos ájS 
caneen el remedió 5 confesando nueñra indigniíad 5 pir£ 
ra fer de Dios oídos* San&e Peire ¡ ora pro nobis* SánEte Pan- 

. (e y ora pKC Hobis , ¿re, .con rendimiento clamamos. Siendo' 
d io  afsi,es digno de toda ponderación , que á lo vírimo efo 

■> vez de dezir: Vt omnes Santos, ¿r Sandias exaudirt digneris, ' 
p digamos: Vt nos exaudiré diga cris te rogamos audi nos. SI confia- 
7 mos que baila lo pidamos n oí o tros , para que tanto' orate pr§ 
c  mbisk  los Santos? Y filos Santos por nuefiras inftandas lo pU f 

den 5 como afsi.io creemos , que á los Santos ovga Dios,es Jo 
; que emos de rogar? La duda es grave r y curloía. La t^rpucC.’

P tafifija ferade mi devoción. Es verdad que invocamos la in-
■ tcrccfsipn de los que cara á cara ven a Dios:Pero dcfpues ha-:
:j zemos nofotros vna oradon- por las Almas del Purgatorio , y 
P vn Sufragio , Vt ómnibus fiddibus defunPHs reqniem ¿temara ds- 
p nars digneris te rogamos audi nos: Y  tanto el hazer Sufragios por

las Almas, y orar por ellas nos dignifica , que podemos pedir 
1; por no forros mlfmos, fin Inrerccíorcs , d  remedio, á nuefiras 
p necefidades, con íeguridad de fer oidos. Antes de* hazer c L ‘
|  t^s Sufragios en {a needidad del agua 5 emps dicho muchas 
Pvez.es en ella Ciudad Iluírrc: Vt Sánelos 5 ¿y Sandias, exaudiré 
^digneris 5 pidiendo prim ero: Vt congruentem pluviam fideiiíu? 
país eonredere digneris: iMas no tuvimos el agua que defeava- 
|tnos. J^echOiel primer Sufragio pudimos dezir: Vinos exau­
de- ̂ ctgneris, y vernos , quenas concedió Dios copiofas liu-1 
íylas:Te rogamos audi no--m
i Mas no,por efto 5 quiero, atribuir a rmefiros ruegos et
jagua ,,qpe á'fefiiízado ia tierra.Tengo por indubitable,nos la 
íprrakanc^dovde uuefiro Díospy.Sefior las Almas dd Púrgalo-,
¡no; pues hazíendoles los primares Sufragios,Sabado á íeís cíe

elle
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c a  rnes 3 Dofiiíngo á fiefe por la noche, ya liovlo. Afm effs 
tónées y "ftQfJa aria Dios entenado algunas vezes; trias con. 
vertíaíe Hi|‘go , por. nueílros .deméritos, en ay re. Hizieronie 
los Sufrágiós con gran fervor,y coplofas Ttroofnas , aísi defe 
íVeftéráfele i y nunca baftantemente alabada Cofadria , como 
4e particulares Parroquianas# - Aiiviaronfetes ¿ las Benditas 

f^Ijíiás fus penas: Y  citas de obligadas, fe manífeftaton,corno 
^tpínpre, agradecidas. Pidieron á Dios vmíides arendieíefu 
Af^dad~ráquelosque.las aíiftian miíericordíofos , eíUvan 
# j^ d a  falta de lluvias afligidos 5 y afei, que íin mirar nuefíras 

culpas $ ttiulciplicafe por fu mifma bondad , en nofotros fe 
i clemencias: ? pues los raudales de fus beneficios , no 

Ípeierí hazer.remanfo por vmanas ceguedades# Y  come no 
niega el amor de vn padre á vn hijo amado, y por fus prendas 
naturales, y adquííltas mas querido, quando íace medio ca. 
daver.con apoplegiaen vna cama,lo que le pide por aquellos, 
que con am or, y cuydado procuran el alivio de fu pena: Del 
mifrao modo nueftro Dios á las AÍmas del Purgatorio, hijas 
que fon amadas , y eftán baldadas fia poder por (i levantarle, 
ni m overle; nada fes niega de quinto piden por aqueíías,qüe 
fu alivio, y defeanfo folidtan , aplicándoles piadofbs fus bue* 
ñas obras# Aísi lo enfeña el gran Doror de la Igleíia S. Buena* 
ventura: Sicttípia mater habms miútos filtosprimo occmrlt infr. 
miori y (¡c facit pías Pater Deus. Luego fien do cierto que las 
Almas an pedido á Dios nos diefíe agua, es cierto también, 
queporias Almas nos íaá concedido Dios* Eftos termino!, 
.Católicos , fon pertinentes fequella , que dizc el Logico,^ 
gar yo á las Almas, pedir eflás á Dios > y Dios ccncedcrlcsío 
que piden: Porque eftas confequendas valen: Nóforros emes 
rogado alas Almas: Luego las Almas lo an pedido á Dios,. 
Pafo adelante: Las Almas loan pedido á Dios: Luego Dioí 
lo tiene concedido. Ya os acordareysque en el otro Sermón 
dije, que eran fieles las Almas , porque fiempre puntuales 
jrefpondian, enfeñandolo aísi el mifmo Dios , que pufo con* 
fcquencia, y conexión entre la petición que á las Almas fe 
haze, y la que las Almas hazen: líe a d (que rep retenta a 
los hijos de Diosen Purgatorio ) Íoí áutém oralk Pre volts* 
Pues aora digo, que la ínifma conexión pufo lu Divina M*-

ty J-I 'r̂ P,*!̂ rTíí̂ T-" *■ i1 .vT̂  C?



geftad entre te-fnpfi&í de las Almas, y fu concefion góftofa: íoh 
embit pro vobisj&¡ze,&faciem emsfüfcípiam*  Y  ep,,vcrdadrqüe 
f̂ ntre la petición de MoyfeSjy Samuel,.en favor dél Pueblo, no 
pufo Dios conexión cón fu beneplácito: Si fieterit .Moy/esyé* 
Samuel coram me* dize por lerendas, non ejl anima mea adpopu- 
lum iftumh porque Samuel,y M oyfcs, como eftavan en el SénD 
de Abraam fin penas, representan á los que eftán en la Glotía* 
viendo a Dios: y afsi dize : S i fleterintcoramme- Mas &&£ 
que dize : Car faciem tuam abfeondis > ¿re. eftando .c a ­
cado de penas tantas, repreíenta tes Almas del Purgatoüqbí 
yaísi,entre pedirlos Santos del C ie lo , y la concefion Divi- 
najno ay conexión: Si fleterint coram me n o n .  ejl mima mes 
ádpopulam t/ium*Pero,entre pedir las Almas,y otorgar Dios, ay 
confequencía: hb autem arable, &  ego (ufeipiam* Muchos San­
tos del Cielo fe an invocado en efta Ciudad, en el dempo,que 
el agua nos faltava; ia avran pedido , peto la negava Dios, pac 
fus altos juicios,o culpas nueftras. Pidiéronla las Almas , y fe & 
logrado; declarando Dios,que ay confequencía: Ub orabit r 
.ego JtiJcipiamftxi?, con efte comercio * y trato con las Bendita j  
Alinas , en efte Templo de ia Mifiica. Ierufalen M aría, emos 
quedado íostratantes favorecldosjfi en el Evangelio,quedaron 
en el Templo material de Ierufalen,los tratantes caftigados* -

■ $. v.
E L  cuarto Antirefis,que ay entre efEvangelio, y el día, es, 

que en el Evangelio le piden los Sacerdotes á' Crifto, fe- 
riaíes de íu poder, por lo que obrava con rigor : J^uod figmim 
ofiendis nobisyquia h¿c fdeis, Y  oy con eftos Sufragios, noíotros 
damos feñales a Crifto de rmeftra gratitud, por lo que á obra­
do,por Intereefsion de las Almas,fu piedad- De las aguas con­
cedidas, á Dios, y á las Almas Benditas, rendimos gradas: i  
Dios tributándole loores : alas Almas , ofreciéndoles de nue­
vo ,para fii alivio,Sufragios* Muchos dizen; que á San Vicente 
Fefrer,fedeved agua; otros,que á San Nicolás, y á San Gre­
gario; cada vno abía ,fegun la devoción q tienesy todos acier* 
taoíporque á todos los Santos la devenios* Lo  que yo digo,es, 
que con efpeci^Jidad, en las necesidades publicas de agua, fi 
apiieamos Sufragios gptias Almas , por las Ateas h concede

lerem. t $ 
v* a*.
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Ucwpt&íDIosiEfta prbfofidon mía V feti- á-V̂effros oídos. 
nuCTarppjtü^s tan piadofamente fegura, que"e de petfüadirhl 
vucftrq p^aente juicio. Dczidme. Noeftava Dios enojado 
cqn l(raei , por ios pecados deAcab? No tenía cerrados ios 
ciclos con candados,para que no díelTen rocíos, ni ilavíasala 
ÚCXTX.Vivit Vominus Deus I/raejáizc Elias, // erit an'nis bis ror 
'^ ¿p fru ia fpc. Pues como defpues,el miínao D ios, cafi ruega i 
l^ b m b rc s  con la lluvia? Ea Elias,le dize,cap.is.v, j.Oftenáeu 

de ni fbivUm  fuper fadem terr¿> Que ferá ? De lo in­
mediato fe. conocerá lo que obligarle pudo. Elias, á lo vltimo ! 
.delantecedentc capitulo,para bien de vn difunto,rogo porcia I 
:-Dlps\ClarAdvit ad Dominum , &  a it : revertatur obfecro, anirm 
pueri huius în vifiera eius* EíTa oración por vn difunto, le obli* 
*goá Dios, aunque eíiava enojado , á que dicffe agua á Ifhd 
* Mucho eseílo.Mas es aconíejarío Dios.
> - Para tener remedio en las necefsidades,y mas de agua, nos 
i ayifa Dios,en fentir de muchos,que hagamos Sufragios por las 
Almas ‘ M itíe panem tuum Juper tran¡euntes 'aquas auh
ignoras quid futurum jit m aíijuper terram* Core dio aora: 
M iqu i, per aquas tr anjeantes accipiunt Animas in Purgatorio d?. 

¿tenias , quajt. pro eis iubeat effundere eleem ojtnasprecesJufifc 
gia  ̂vt itnmmes i  malo f s  tur i  finu Y  feñalará acafo el Efpinm Sí* 
to algún mal,que fe padezca?o neceísidad comun,que aflijâ u* 
y ó remedio fea,eíTe Sufragio? El Texto inmediatamente lo dita: 

¡S i repleta fuerint nubes^mbrem fuper terram effundent. Olimpio* 
¿OTO: Nubes iuffti divino jmbrem fuper ¡oomines fpargunt* En cafo 
que eftuvíeren las nubes,preñadas,y derenidas por vueftrasoií*

1, pas,que fucederá muchas vczcs'Jgnofas quidfuturum fit tn<¿Üp 
les mandaréque fecunden la tierrailujfu divino imbrem fpar$u 
Luego hazíendo Sufragios,por las Almas,que es lo q Dios nos 
aconfeja,avi2m0s.de rener agua;( y la tendremos fíempre) deis 
Poderofa hkzvio:IuJfud¿vin#7mftc\m las caufas naturales la im­
pla i elle n. Vn poquito mas tengo obíervado. Dios, en la El*
•entura explica,que el dar agua á la tierra , á (ido acción fuya es 
todo tiempo.Y afsi dize,nos la dara.Dize,q nos la dará, y dizr, 
iqué nos la á dado. En futuro, prefente, y pretérito. La primera 
yeZíque dÍ2e nosiadará,es en ei cap* 2 6.del Lev.v.3.D*£tf Wñ 
ih v i f f l  tmpQYihsffüs%_ É9S lob3cap.^* nos U dá-: M



píuviam 'fuperfkciéifi térra.Y la vJrima vez,qué dize,nos la á;da- 
do,es, en la Eplftola de Santiago, cap- 5, Coelum d$dit-plwmmm 
Pues al averia de dar 5 al darla, y al aveda dado , ay alüfion^jas 
Benditas Almas, tn  el Leyitico trata antes Dios , de 
Jos hermanos,y parientes á ios hijos de Ifrael Cautivos,al1̂ Í § ;  
Si eftos,nopodían llbertaríe por fi,avian de eíperaraí jubllcrit##: 
5ó.Cora.á Lap.Sitrm eft mfirma fpefoelicitatis ¿terna.Aviátt de: 
fañsfacer enteramente ,v. $ 1 X a  Inter!. Adperfeffam remifsioWfá' 
peccatortm. Llámales Dios fnyos, v.5 5. M ü enim funt. InterL 
Sufpirantes ad libértateme alude á los que cftán fuera del mua* 
áo:¿?nos eduxi de í¿m?Xalnterl.Di? w##^Xlifterio pues,tiene, 
que ofrezca Dios luego el agua, para los frutos, cap*- 26* y* $+ 
Dabe vobh píuviam temporibus Jais*

De preíente la dá,quando pide lo b , que á las Almas repre*. 
ícntx.Ego deprecabor Donánumfi ws.del cap*5,y aí v ,io *J^uíd&$ 
píuviam fuper terram X  la vltima vez,que la propone dada , fia­
se relación á la oración de Elias,que precediósque fue la q hizo 
por ei difunto* Y fi aquí, es la vltima vez, que en la Efcritura 
aliamos,agua dadasy en el Lev ¡tí co, es la primera5q nos la ©fre­
ce,digo,que defde el prindpio,afta el fin,el agua que fe á dado, 
que íe dá,y que fe-dará,fi la piden las Almas del Purgatorio,á fu 
tnrffrccfion íe á de atribuIr.Y es cierto,que la piden*

No me é de confirmar en efte juizio piadoíb,fi en el cap.gw 
. de Zacarías,íé abla de Crifto libertador de las Almas délos 

1 luftos,del Seno de Abraan,y dei Purgatorio.medíantc ei Sacri- 
I ficio de fu Sangre: in Sanguine tejí ¿mentí tui eduxifli vineles tms 
\de /¿or.Diziendo la Iglefia: Libera eos de profundo ¡acu : y que iu- 
| mediatamente empkze el cap* 10  .Petite a Domino píuviam inte- 
* por e feroíino^fy Dominas píuviam dahiñ Que diremos á efto?Sok> 
: aquí nos infta el Profeta,que pidamos el agua, aüque ya fea car- 
> de,y nos afiegura,que Dios la concederá. Luego eílo es dezlr- 
nosjque fi ofrecemos la Sangre de Crifto,para que los luftos, q  
cftán prefos en el lago^del Purgatorio,falgan déhbien podemos 
pedir la lluvia necefíaria, porque la tendremos luego: Vominus 

píuviam dabitX  fin duda es, porque en faíicndo las Almas, por 
nueftros Sacrificios,de aquel lago , en viendofe en la prefenda 
de Dios, la piden , para que tengan co|fuelo fus bienhechores, 

la pidefl>ip disefltos Saato¿» y-to dlAa lg ragon. y  pidiei^

5- Regi 
l 7>

Zachar. 
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'ter. P/aL 
So,

llegó à fu prefenda,acompañada de todos los Angeles,y Santos 
Egefùw Dominas Deus tuus^qui eduxi te ( de mundo, dize Lori no,) 
Exaudivi te in abj condito tempeftads, probavi te apui aquam con* 
;trédjffionis.LoúxiOm*Probar e je rc  f empir per ìgnem Deus ferititi 
g lab ras  fon de D ios,den ve Davidjy pueden entender fe délas 
Benditas Almas también. Profiguió pues,Dios,dizienáoic:D//¿ 
déos tujtm-j ¿r implebo illud* Pide, quanto quieras,que todo telo 
concede. Lorino: ¿duia à Veo accepit benefiáum ¡iberationis k 

^durijsíma-captimi ate : Jè  ad omnes tilias preces paratifsimum ex» 
hihet^i entonces el Alma Santa, agradecida, por obligada,ác q 
■ ios de Alicante avian aplicado fus buenas obras,para fatisfacicu 
■: éfì-tera del reato de fus culpasjpidió à fu Divina Mageftad,con. 
-cedidTe agua à efta Ciudad ,y fus términos , para fertilizar los 
- campos,y affegurar las cofechas: y Dios fe lo concedió- Y n fa- 
lieron cien Almas,como lo podemos creer,todas ciento,iiizie* 
ron ia mifma íuplica ; hazlendoía también , las Alm as, que m  
quedavan en Purgatorio,con roas,ò menos alivio. Lloverá ío. 
bre Alicante,reípondio Dios. Pedidme mas; Dilata os m iraci 
nada osé  de negar,¿r* implebo ¿//¿¿¿/.Pidieron las Airaas.Que de- 
vieron de pedir ? Pidieron, fin duda , que Dios nos miraílé coa¡ 
ojos de mifericordia;que fueffe exaltado en efta Ciudad fu K5i¡¡ 
bresque huviefié paz,y vnion entre los PrlncipcsCriftiariGs^ 
renga falud cumplida, nueítro Católico Monarca i y dé,en tí 
chos hijosjfeguridad à la Sticefion de la Corona ; auxilios i* 
dos,para vencer tentaciones, para huir v ic ies, y execurar i 
tudes, colmo en las cofechas^confuelo en iasafíiccionessrem? 
dio en las necefs idades;y aumento de gracia: que nofotros,co3 
lasg  radas que Íes damos , nuevo Sufragio Íes ofrecemos ) & 

ziendo : Di delium Anir/ut per tni/ericordiam Deire« 
quiejìant in fa c e , en la Gloria. Amen*

A d qaam , ¿re

C.S.R.E.H.S.'
fcAVS DEO.


